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' A FORTALEZA EM 181 O. 

I 

Planta ela cidade . P rin1eiros edií'icios: R ua éio 
Ca,jueir>o. Pleito . Assougue . Alcle,iota . P Pi­
meir>as egPejas . Mudanç a elos ind io~ . 1Via.­
ri nhas. 

Breve estarrt.o perdidos; para, a chronica ela cil ,H.le 
da Fortaleza, da dos importantes, que se encontrü.o 
nos livros do antigo· senado da camara, sobre o .·eu 
<l e.-envolvimento e prng resso .· O modo, por que se 
forã.o proj ectanclo as suas ruas; a config-uraç.u.o, r1uc 
a povoação teve primitivamente ou fo i adqueri:1Llo; 
as modificações, q ne foi soffrenclo; tudo sã.o r u-iosi­
daacs, que interessu.o aos que costu mü.o jul~,:ar ela 
actualiclacle pelo que foi o· passaclo, aos que <L~sej:i,o 
saber Cj_Ll'3 cansas inclusirã.o a ce l'tos erros ora reco­
nheciclo.s . 

_.\..lém ela má l ettrn, com que estã.o lanç;_.dos os 
assentos do senado da Fortaleza j ú ao·ora bem dif­
ficeis de decifrar, e da tinta, que yae edenclo i aqi1o 
el o tempo a pes.sima conserflt <_: ã.o dos papeis nos 
ai·chivos ela província, e o despreso, em que geral­
m ente se t em os livro.- de cataclma feia, concorrem, 
para que dentro em poucos annos nu.o rcE;;t e c ousa 
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alg·uma dessas antigualhas, e para q ne se_ignorem 
as .origens desta aprasivel cidade, destinada a ser 
uma elas m ais pqpu losa,; elo norte do Brazil. 

H a questões mesmo, q ne fi ca riã.o sem uma solt,1ção. 
T em-se .prete ndid o, por exemplo, q ne a forma cor ­
r ecta da Fo rtaleza ve io ele úm plán-o, q ne fez; adovtar 
o finado Antonio Rodl'ignes F yr-reira, um J us mais 
zel osos presideiltes da, camat'a tnu_nicipal. , 

Da l eitura das actas ela velha corporaçã.o se vê 
que o grande se rviço prestado por el-l e, como pre­
s idente ela cam a ra Ínunicip al alg·umas vezes, consis­
tia no empenho, com que fez observar o p lano ela 
cidade_. quando qualq ner desv io ·o podia co mpromet­
ter; mas qne este plano foi oqra do tenente-coronel 
d e enge nheiros Antonio José da Silva Paulet, aju­
dan te de ordens do governa d or Sampaio, isto, ha 
quasi 70 annos . . 

Para salva r d o esquecimento estes factos, fare­
mos o transumpto do que se encontra n os livros alln­
didos, e outros documentos, e·bem a ssim do que a tra- · 
<lição -conserva e p ode ser ainda attestaclo 'por teste-
111unhas oculares . 

0 .-;; erl ifi cios m fl i:3 a ntig·os da Fortal eza, sã.o o -
•quartel e fot'tim ele Nossa Senhora ela Assumpçao, 
n o l ocal em c1ne os hollandezes proj e~tartio fazei~ 
um de cinco p ontas, ele que nos falla Candido Men­
des. Est~ forcim dominav a a b a1'ra do rio , que elles 
-chama.vão Nla?1·ajaitiba, e que se en contra n a an t ig·ui­
dacle com os nomes de Ipoj i-tca, T elha, e ultimament e 
P ajehú . . · 

Nelle 1;es iclia o commandante d.o presidio, que em 
-começo fo i a n uica autoridade n esta regiã.o . H avia 
.ahi uri1a cap ella, que foi reconstruida, como tudo 
mais, n o fim elo seculo passado, r>'elo padre J osé Ro­
dbg-ue,, r esidente n a poleclacle (Soure) , que tu elo of­
fer eceu ao rei, se rn re~ribuiçã.o . 

Havia, a um l ado, mna larangeira, objecto ela 
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:veneração puplica, á qual punhão uma ~en tinella, 
e chamavã.o- ele S. Gonçalo. 

Pela fa611ada de lé;:3te as aguas do mar chegavão 
atê onde agora se _aoha o sobrado Íl: º 29, que foi 
de Bernardino Pacheco, sendo· a hi que se faziã.o os 
clesem barq ues .. 

Em 1817 as marés ainda chegavão até es,se local. 
·Existia nelle uw.a casinha, çom _·uma b01rita caja­
seira, -junto á ponte de madeira, que havia no lugar 
ora,-,chamaçlo Chafariz, em consequencia· ele ter alli 
existido um, comecado em fev~reiro de 1813 e con­
chddo em setembro desse anno. 

No
1

sitio occupaclo até pouco tempo pela casa em 
ruinas, do Sr. Guilherme Miranda, em frente ao muro 
do palacio do governo, havia um caj ueiro tambem 
celebre, que servia de assougue da villa. E' cl'elle 
que· procede o nome da rua, cuja extremidade occi­
dental vae ter á praça do Ferreira, rua que foi em 
começo estrada para Arronches. 

O almotacé da villa mandou derribar esta arvore, 
e opponclo embarg·os o capitã.o '11161· Moreira, alle­
ganclo ser ella o morador mais antigo ela povoação, 
seguiu-se uma demanda, que deu occasião a Relação 

. mandar conservar o venerando cajuefro, que assin1 
veio a moHer d e velho. 

Desse _ponto passou-se a venda ela carne para o l_o­
Gal, occnpado agora pela casa da finada m_ãe do Dr. 
Paulino Borges, n.º 20, na extremidade norte da rua 
da Bôa Vista. 

Foi este assougue a origem ela edificaçã.o, que se 
fez na ála em frente, desde antes de 18 t O . 

.. A edificaçã.o, que se segui o immediatamente de­
pois d.a _ do q nartel, resiclencia do cornm_;:1.nclante elo 
presidio, foi a de Alcleiotc_i, povoação de incl.ios, no 
sitio conhecido por este nome, nas immediações do 
Pajehú. Mais , tarde os acl ventici'os, portuguezBs e 
mestiços, começarão a edificar pequenas casas de 
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liar rn e telha , ou choupanas de ca rnahuba, á margem 
cl irnita e esq uerda do r eg ato Ip ojuca . 

1'fa c urva, que faz este ri b eiro, os indios collo cá­
t'iJ,o sua egreja, precisamente n o t eneno , onde ago ra 
e;.Ml a cath edra l. · 

E c: te ,;- el h o t emplo, para onr1o f. H· i:í. 'l tnws ferich•~ a .· 
imng;en .s existen te :3 e m u.m ct ca.pelln, ela bn.r·t',L (lu Cea­
r á, 0:1 Yi lla Velha , foi íl em ol ido 1w com eço des t e se­
cuio pelo v igario .Mornirn . Coni-aclo, em -1825 , lhe 
tiru n parte cht3 m adeiras p o.1 a fú.z e r o p on ti lhão do 
l ug·rL t' C hafa r iz; ou tros ll1e t irú. rã. o o r es tante p ara 
a eg- reja do R osa l'io . 

Q uando os índios se passb, rã.o de Vi lla Velh a pa rn 
o sen n ovo d omi cilio de Alcleiota, con cl uzir ã. o aos 
h ombros o pel ourinho, q ne e m uaq uelle t em po uma 
clecc; ra çüo d as vi llas, senã.o o sig nal d e catego ria 
<lo p ovoa.do . Coll oca r i:io- no a 50 p assos en:1 fr ente ti 
eg-rej a . 

E' t ambe m mu ito an t.i g a a ermida d o R o.-·a l'i o, e 
ao lado cl'es ta .a casa, ,q ne ::,e rv ia de Pa ço.3 do conce­
l ho , e acha-se agora conver t ida em p alacio ela p resi­
tlencin _. p or tro ca feita , em 1:3 el e janeiro 1800, por 
o n t r o peedio , em r1 ue 1·e.si Ji i\o os g·o vernrrdores , vol­
b n(lo n. faz ernb - tL .q na ntía d e 1 :3{rn nGG8 r éis . Esta 
r:r1. ~u._ con.::; i.::;t ia no pl'imeir·o la n ço , c1 ue fica do l ado ela 
0 '.' l. '.1 !tln. 

U~ :;cle o fim do sec n·l o pa ssado j ú existi a, mais ou 
1nen o,;, em casrts ele t a ip a, a á la orienta l d a rua d os 
.a 7 c;•l:aclorcs, h oje Con de c1'Eu, a qu al se ex t endia 
Je,:;1l e o prndio 11c1 e :c;: Lr8miclac1c norte n. " M1, em qu e re- . 
:--, il1e o Sr·. Di'. h.rn1·i lio a té o siti o de D . Anna ela Cos­
t EL, hoje c;onhecicl o p oe s itio do Gouveia . Em seg- ui­
rn::: nto e.3Lt v a o s tti o Nlar inhas, n ,-t Yisinhnnca da la­
r ·on, cle nom.inacb actualmente - Get:i0 rote . · 

Es ta denomin:1.ç:ilo - J.fw·inhas sng·g-c~rn a q ui. u m a 
idéa : E ste s itio foi on tr'or.11 ocr npa !lçi pe l o mar ? _ 

F oi i ncon testc;1. vel mente, e 1mm 8ssim t odo o v·ane 
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do Pajeh ú,, e po 1· elle atl~ m ui l onge , as terras :·uperio­
r es . Os Yes t ig-ios são os mais e dclentes . Si n a. epo­
cha, a r1 ue nos refel'irnos já lhe não ca,b ia a de nomi­
naçã o, é fo1·ça admittir que ella lhe vin1:rn elo t emp o 
e m qne começ o11 a se r freq1rnntac1o. 

E s te ,-;itio entl'o u rtcL p l'i.meit•o, se,:; rnar ia eonc.edicla 
n o c.~arú . Fdippe, Coelho, eomo clescobr i(lor das 
t enas qne -fi cavi1o rn1,s immediaçõ e::; da, F ortalez,1, a 
ol)teve em ·J GG3. 

Com o 1 vc1,n tamen to d o solo e conser111 e n te afo.s­
ta,rnento tl o oceano, <p_rn se ob ;:;erva, n o Cearú, Llf a n:­
nhas , lrn 2 18 nuno::!, cle \·e to r i; ic.l o e ffect i,·ame 11te n1a­
rinhas. 

J.
1 i:t o é lng·ar n.qtü p,J,ra ma is l ongos <le.seúYohi­

rn entos . 
Con:=,t it. tlia nm su 1HuLio ela villn, o engenho d<~ 

Bernardo .Jo sé Te i :--:_eil' a, n o s it io j ns tarn.eut. · , onde 
se fE, z o ,t~~'ucle ela prnYin c: ia . E1·a· c-iste u m s i tio d e 
d.is tn1.cç:ti,o u pas.-.; e io cb g en te b on, da t err-n. 

D est e h om em conse1··n1, a tntc1i r.ü.o nmf1, tl' i:-; te rn e­
mori c1, . R efor-o-se q ue te nrlo· perrli cl o llll1iL demanc1 n,, 
que s ustoa ti1,r[1, com a, a d rni n i:::;tn1ç:ã o cl" S . .T osé, p or 
ex t rem as de san, tena , r ecorre ra para, a nl t im it i nstan­
cia , e ach an1.-se eni Lisboa , q Ha n clo souh e (1 t1c ti nhn 
tido confü·m aç f.o 1-1, senten ça profe rida e in fa Y Cn' elo 
::;a,nto pat ri a rch a . Tomado ele re m orsos, se sni c iclou. 
C onsa g ra ainda. -a SL1p e r.sti çí10 n, m emoria de ontro 
castigo t 1·e rrnrnd o em conseq n en cin, da s~Lc 1· ileg·a de­
manda. 

O officia l ele jn.stic:.a, c1 11e c i tem no sn.nto , c:o n1 ie­
ciclo po1· Peclrn 11ielltÍnL m o1' 1· 00 <le h'Jli':L C'lll r n. ,:;ão 
d est e en onne p eccaclo 1 

O que l) Or e m se e ncon tra H OS tloc- nm c nlo :-'. é qne 
Bernardo Teixeirn, ern m u hom em e iYilt s,L do, liotil:a.­
ri o , p esso a, de est iirrn ela. \·illa. 

Fig·nr·1.u lns us co n,.:n s rn nis nn t ig-as , ,·,n no.:.: d a 1· uma 
il1 e ia to tal el o r1ll c f ui a ,-illa da Ful'tnlczn , 110 p t-; rio-
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do elo governo de Lniz Barba Alardo de Menezes, o 
qual começa em 2 L de janeiro de 1803, e termina 
em 19 de marco de t812. 

Para a par"te superior, temos consultado os anti­
gos livros do senado, e para o bairro da praia, abaixo 
das barrancas, a planta levantada ele ordem. deste go­
vernacF1r. Acerca de uma e-de outra temos recolhido 
as tradições mais criteúosas, e ouvido alguns con­
temporaneos, ji rn ni raros. 

II 

Ea1~1::>a Alardo. Fortins. Incrernento da povoa­
ção . Corr1merc io clirecto. Fabricas. Popu­
lação. 

O g-ovel'nador· Barba Alardo nã.o só , levantou a 
vrimeira cartfL clá província, que s.e conhece, depois 
das plaritas ela bana do Ceará feitas ·pelos hollande­
zes, e conservadas po'r Badmus, no seu precioso livro 
sobre o governo Nassau, como mandou estudar o 
J)orto ela villa ela Fortaleza pelo capita.o de fragata 
Francisco A.ntonio Ma-rq ues Gi.raldes, <1ue tifou a 
planta elelle e a perspectiva da povoaçi1o, olhad~ do 
n1ar. ' 

Este trabalho foi mais tarde repetido pelo gover­
nador Sampaio, e ex iste no arehivo militar do Rio 

· de .Janeiro, para onde foi remettido. 
Do importante documento de Giralcles, existente 

naquelle aechivo, nos ex.trahio uma copia o destincto 
cearense capitã.o Antonio· Americo . A elle devemos 
a ex.acticlü.o, com q ne e8tamos habilitados a figurar a 
cidade de entã.o, l1ê:L st:n, parte maritima . 

Trataremos desta primeiro - depois da parte supe­
rior, ou qLrn demora na barranea fronteira ao mar. 

Em Nlitcití 0 ipe, existia no pequeno promontorio, 
face occiclental, extremidade norte, um fortim, que 
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servia de vigia . Seg-uiã.o-se a este os fortes de S. João 
elo Príncipe, Carlota e B ernarcles, ou, como di,:em 
outros, S . Berncwclo. . 

Ao l ado do forte Carlota, para o nascente, havia 
uma casa construida de pedra, que servia de q uar­
tel , e ao lado desta uma n1.enor , que fo,,: ia de appen­
dice, se rvindo para paiol ele pol Yora . Além destas, 
nenhuma eclificagüo mais se encontrava no pequeno 
pronrnn to rio . 

O q llê11'tel de 1lhic1,wipe, mandado edificar em 27 
de maio de 180t p ela j unta de faz enda, e concluiclo 
em 6 ele Setembro de 1802, custou 5!~5$930 reis; o 
que nílo era mui po uco rntq nella epocha . Completa­
vão o sy;=;tema de fortificações da costa, que aliás 
erílo bem fragei s , (po is gue parte dos reductos ou for­
tins era de madeira) ou t1·os pequenos recluctos para 
o poente, os q uaes indicaremos. 

No ex.tremo de Mucuripe e á b eim cl"ag-ua, encon­
trava-se um frondoso j oaseiro, ele que fi cou memoria 
por ter sido muito tempo o ab rigo e o ponto ele reu­
niüo dos pescadores . Todo prnrnontorio estava arbo­
risaclo, e na encósta do poente existia uma font~ d a­
.gua potavel , que a0 are i.as já sote rrarüo . 

Na enseada, em que se acha ar;.tualmente a povoa­
ção chamada ele 1lf ucw··ipe, encontrava-se uma unica 
habitaçii.o, corn urna porta no oitilo, e d uas p equenas 
janellas na frente. 

A praia era despov on,da clahi por diante na direc­
ção ela villa, apenas se encontrando, na ban-anea ao 
no.r te antes de confrontar c.om o recife, seis casas 
de pa lha em alinhamento, e trez outras d isper.sas mi. 
lJaixa . Dava-se a esta reg-iílo o nome de Prainha, Ao 
norte destas residencias , fi.eava uma 1jônte ele des­
embarque, ao lado clestn, um peqtieno reducto, com;­
trnido de m.acleirn. cheio.s os vã.os ele areia, fonnanclo 
um verdadeirn e1~ t rincheirament o., c:oni llua:· peça:-; 
de pequeno cal ibrP. 
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Pai:a · se ter, uma icléa, exac ta, de,sb1 regrno, fi­
~gnre-se que nã.o existião a esse tempo os .morros; que 
h c~je obstrnem o s itio conheciçlo por Papi·; ·qt~ e abar­
ruuca, sobre qn e es1,á situada a ermida da P ·N iinha, 

· coniu, li v'remente para o sul; q ne fi1~alme11te erão ver­
dadeiros salgados os terrenos, e m q ne foi edificad a 
a alfan ,clega: act.nal,e as ruas rpH:; lhe c:onem pelo fun­
do ê pe1o lado elo ma1:. 

Ainda na prime.ira acJ min i,'?trac~ão do senador 
Alencar, o engenheiro fraucez J. E. Seraine fazia 
at ten-arnentos nessa .r egião. 

!' ois b em; precisamente onde está ;-1,g-ora o predio 
elo conselJ1.eirn Arnripe, 11.

0 1 ela rna-rlo·Chafariz,exis­
tia uma casa, que se chamava, da P.rensa í mais ou 

· menos, onde se fe z mais tarde a Al('an,clega .velha,seí·­
vicla pelo trn1Jiche in dicado. 

Este teapidie era em frente à casn.,q ue edifico u o 
ing lez EHery , 11. 0 '15 da rua da A lfa ndega . Atrás del­
la coll ocou-se um morro, on de fo i m a r navegado por 
s ünrncas, que cle manc.lavJ,o o t1·apiche, pela Ba1•1neta 
do sul. · 

Na barranca um p onco ao sul c1·0 oJinhamento do 
actual seminario,havía duas Cttsas, 11 rna dellas d.e a p-
1rnrencia soffr i ve l. 

Logo alJai:,:.o cln. e:::ci;a ela Prensa, havia outra pa­
r a recolhe r alva.rengas, ·e a e,,tes ~loi:-;; peedios redu­
siiio-se os que .s2rvi'i:i,o para o ti-afego do porto . 

Em conelusa.q, forrpa.vã.o a v ista do mar, desde a 
ponta d o .klucuripe, casa.s pequonas e choupanas 1ú1, 

praia, e sobre as d a m1s em 1Hnnero total ele 37, sen­
do a. iütima o. p eq110no paiol ela pol vura, na e:s;_tremi­
clacle 1101·Le, locn.l lwj tl, r>cei.1pacl() por um angulo elo 
j a rdirn d o Passeio publico . 

O fo!'t im ela cidade esté'tnt 1rn emi 11enc·.ia ao lado 
elo (rttcHte l. · 

~1. e lle ~ q úe ·s uccecleo a fortalezi't ac'çn al,cla,qual _ 
,.ia cog-itaxa B 2~rba Afaydo, reco lhenclo os donativos 
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do costume. O capitü.o-mór dosin.hamuns José-Alves 
Feitoza subscreveo para ella, na sua administração, 
700$000 I'.eis, acto de geaero;,idad'e, q 1rn lhe valeo o 
habito de-Ohristo. 

Esta obra foi mandada com.eçar· no governo de 
Sampaio, em 12 de outub1·0 de 1812, e concluio-se em 
17 de agosto de 1822, sempre com donativos, que só 
em dinheiro prefiser~o a spmma' de ·t6·~'fô::l$267· réis-. 

No periodo de sua edificação, as aguas lambião 
a face, q_ ue fica para o mar. 

Vivem. ainda nesta cida,de pessoas, que presencia­
rão os trabalhos. 

Fo"i justamente no tempo de Luiz Barba Alardo, 
que o bairro .maritimo da villa começon a ter algum1 
incr!')mento, poi;s que foi elle o creador do comr'nercio 
dire"cto da capitania, até então redusida a permutas 
coni Pernambuco. 

Já pelo alvará de 17 de janeiro de ·J 799, separando· 
o governo do Ceará do de Pernambuco, .se lhe tinha· 
:>errnittido fazer commercio directo com Portugal. 

Em 1809, conseg·uio este governador que nego­
ciantes da villa mandassem .o prirneirn navio_ a Lon­
Élres,com prodL1ctos da terra e amos tras de algodão. 

Foi a galem-Dous-amigos, á qual seguirão-se 
outros .navios. · 

Elle deu todo impulso ao plantio do algodão, e 
1nalldou ao governo amostras de tueunz e c,noatá,sup­
pondo poder tor r:ial-os artigos de ex1)0rtaçã.o. 

Em maio de 18 l1 estabeleceu-se na Fo1·taleza a 
primeira casa estrangeira de commer·cio directo,sen­
do seu fundador o irlandez William Wara, que veio 
-para isto no b e1;gantim inglez Sophia e Berthse. 

O algodã.o exportado no seu ~empo regulava de 
16 a 17 mil auobas por anno. · 

B-~uba Alardo fundou na Fortaleza uma fabrica 
de louça vidrada, e conseguia productos tão bons, di­
zia elle ao conde de Linhares, em officio de 31 de 



10 

agos_to·de 1809, como os da Bahia. Hoje porem nã.o se 
conhece o lugar, onde essa fabrica existio. Natural­
J;Uente succuml?io á, falta cl,e consumidores; pois que 
a 1:'lopúlâçã.o· ela provincia, apenas de 1 50 :mil almas, 
córrio elle calcu-lava, estava gn1:nclemente dispera 
pelos sertões, que nã.o se communic1n·ã,,) com a I• ot' tn­
leza, mas faziã.o seu commercio ex.clusivttmente pelo 
l)Orto do A raca ty. . 
. A pop~1lç1.çã.o da villa da Fortaleza, dizia o gover­
rfo,dor Barba Alardo, em uma memoria dirigida ao 
rei em .f8 de agosto de .1814, nã.o excedia de 3:000 
habitantes . . · ,,·. . 

Assegurn .porem o viajante- ing-lez I-Ien1·•i Kos­
ter, que este_ve na Fortaleza de 16 de dezembro de 
1810 a 8 de janeiro de 1811, que, tanto quanto elle 
podiajulgtF, ella não ex.c.edia de 1:200 habitantes . . · 
_ E ste viajante dá o e mbarque e desembarque nes'-

1;e· porto se1;ido feito., comó a·iüdn hoje, isto é,na ca­
beça de tl·abalhadores, q 1m entt·ã.o p elas ondas l 

No a11110 ele. 1810 sahirão do poeto da Forta leza: 
Com destino a PermLmbnco-sumacas Triunipho 

d9 niar, Galec7o, Athlante, S. Roinâo e T1·iwn pho. 
. Comr clestino á .Inglaterrn-Brigue Gaviclo, escu­

na Ligeira , elita Jj'l9r ele 1Vlaio, galera Alainclo de 
.I.YÍene:::es . · · 

Esta 1tltinrn foi tomada nb Canal por dois corsa-
rios francez es du Dieppe., ·. · 

· Todos elle:-; carreg-árão 3:385 sa'.ccas ele algodão 
com Jt:':!71 arrnbas . 

III 

Disposições do solo. Valle do Pajehú. Garrote 
e Lagoinha. Planaltos. Extincto lagarnar. 
Marti_m Soares. 

Antes d8 clarni.os unui idéa do qufcl foi, em 1810, a 
villa da Fortaleza, na st~a parte superior, no tocan­
te a seus arruamentos, nti.o será füra de proposito fal-
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lar da disposição dos te~renos, ou da conformação do 
solo, qne ella 'começava a occnpar, e veio a abranger 
annos depois, adquerindo uma frente de q uasi 2 ki­
lometros, ·co m fundo igual, não incluindo as irradia­
cões ou transbordamentos na direccão de Mucuri­
pe, Cocó, Mecejana, Palha, Serrinha, Arronches é 
Soure, cujas es tradas e~tão ladeadas de habitações, 
ás vezes em alinhamento, e continuidade. · 

O vento, c1ue vinha de longe na tarefa d e dar a 
costa do Ceará. a fonnq, rectilinea, que um dia tomar;'.I, 
alinhando-se por elle, incumbia-se de aterrar os lagá­
mares elo p erímetro da futura cidade, lançando so..., 
bre elles uma q uauticlade enorme de areias, e fazen'­
do-os perde1· o seo primitivo caracter ele 1nwAinhas . . 

A este poderoso instrumento das transforní.ações 
r1a tena d1we a Fortaleza o assento, que lhe 6ou\;)e. 

A confo rmação do solo, ao começar a póvüação, 
era mais ou m enos esta: · · 

.o ribeirn do Pajehú dividia em duas zonas dis­
tinctas as terras immediatas á fortaleza de N. S. dà 
Assumpção : - na marg-eril direita, o -p1análto conhe..'.: 
ciclo por Oiteir·o ela P ràinha; no lado opposto, terre..! 
nos ligeieamente acciclentados, onde se acha agora 
a. maxima parte da cidade. 

Estes erão á sua vez divididos em outras. dua;:; 
zonas, corno mostraremos. 

O ribeiro Pajehú corria em uma baixada ou val­
le, . que naturalmente innndava em suas gran­
des cheias . Este valle esta representado por ·toda 
largu rn, da antiga rua Dfreita elos Mercadores, mo...: 
dernn. Conde d'Eu. Na -parte inferior e paralella ao 
ribe iro, edificon-s~a -á-la orieµtal desta rua, e, sobre a 
quebrada, que _fla~r.a -acces_so pá1·a os terrenos da es-
r1uercla, a à.la ffü(rf"ljtúrn. . · • 

Dtío testen1u·n-ho disto a casa da Ribeíni e os edi­
ficios contig-uqs~ os quaes a.proveitando a rampa, as­
sobradárão na frente. · 
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Dois tributarias do Pajehú córtavão os terrenos 
da margem esq nerda, dividindo-os em duas collinas 
ou lombadas, que corrião no mesmo sentido; a saber: 
o corrego ele Lágoinha, e o do Garrote. 

Destas duas lombadas os pontos culminantes erii.o: 
na do sul o lo.cal, em q ne existi o o theatro Thaliense , ' 
hoj-e sobrado n.º 112 da rua Fo·rmosa; na do none a 
posição occupada pelo hospital de Nlisericorclia· e 
edificio.s, que alinhã.o com este. . 

Esta ultima emine1:i.eia,ao tempo em que o terreno 
da cidade estava a nú, se de;;tacava tanto, q ti.e o via­
jante inglez Koster diz que a fortaleza e paiol da pol~ 
vara esta vã.o situados sobre uma montanha de areia. 

A baixada, carrego, ou valle -do norte, servindo 
de desag·uadouro de Lagoinha, indica que esta represa 
esteve em commupicação com o mar, e foi mesmo 
uma dependencia delle. Hoj e está q uasi extincta, e · 
no local della se vae construir uma praça. 

As aguas de Lagoinha, aproveitando a baixada, 
q ué as areias lhe, deixarão, escoa vão-se por ella, atra­
vessa11;do, na rua do Senador Pompeo o terreno da casa 
do telegmpho n.º 80: na ruiL Formosa, o do sobrado 
n.º 72; na rua da Palma, o do sobrado da Relaçã.o 
n.º 28. 

Dahi, inclinando para leste, passavão no becco 
Jo lif ercaclo, e pene tra vão ~10 rib eiro PaJehú, ao lado · 
da casa do Dr. - Patuilio , antiga residencia de Con­
rado. 

A est.rnda de J acarecanga cortava esta baixada, 
a qua) se conservava sempre humida. P essoas exis­
tem ainda, que, em passeio para aquelle suburbio, 
atravessrnã.o-na., mudando de calcado . 
. · No gnmde inverno de 1839 ahi"se estabeleceo uma. 
corrente, que perm'l.neçeo algumas semanas. 

Na secção do sul, o correg-o do Garrote vinha ca­
hir. na lag·oa deste nome, em communicQçã.o com Pa­
jehú, e h oje tambern ameaçada de clesapparecer. Este 
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Cahn. 
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a i·t1a do Senador -Pompeo, no 
pela casa n; º 2 f 3 de Jacob 

Elle ainda tem o leito desobstruido na sua parte 
inferior. · 

Si nos fôTa licito penetrar nos domínios da scien­
cia, e occupar-nos de um passado pre-historico, e:x:­
plicàriamos o facto de por toda parte s·e encontrar 
agua da melhor qualidade, perfurando o solo _ da_ ci­
dade; m_ostrariamos que pl'ii:nitivamente estiverilà 
em absoluta contin L1idade, forma~do um só e extenso 
banhado, lagôas, ribeiros e collinas, de que temos 
fallado: 

Em principio, erã.o massas ingentes de areia, so­
pradas dia e noite pelo rijo súéste, a levantareni 
êoastantemente· o fündó desse banhado ; d8pois os 
ilhotes, que ·emerg-iãó, e se dilatavão, sem cessai•. 
Um dia, as agtias, divididas e subdivididas, se acha­
rá.o redusidas a duas uniéas parcellas, e continuava 
a alluvião; nuvens de areia corrião sempre pela su-
perficie do solo l . 

O amhito . dos dois reseevatorios foi diminuindo 
mais e mais, e chegou a vez das aguas só se escapàL 
rem das suas prisões pelos dois correg·os indicados. 

Erilo estes, pois, ainda a obra do vento! 
Rondando mais á direita, ou mais á esquerda, 

elle tinha consentido nessas depressões do solo, que 
separa vã.o as duas collinas do Thaliense e da J.llliseri­
cordia, para-vil' sobre ellas opportunamente. 

Ia assim mui adiantada a obra da natul'eza, quan­
do sobreveio o homem, e lhe disse: Pártt ! • · 

Obscuros soldados, expedidos do Rio Grande do 
Norte, ernissaeios e precLirsores, sem ·o saberem, cl'u­
ma civilisaçãó que , desponta,1a, vierão lançar sobi·é 
o dorso das duas collinas os ftfodamentos de umá 

. cidade, fadada quem sabe a que destinos ·! 
Houve tempo, em que se st1ppoz. qne a cidadé 
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.tendia a di-latar-se ·no _planalto do Oitei?~o, sitio apra­

.si vel, com uma,- vista explendida sobre o .oceano;~ 
bafejado d'nma brisa éonstantei · 1 

Neste supposto, o governador Sampaio - influio, 
para que se edificas;:;e a rua Sampaio, do plano dp 
_engenheiro· Paulet, a primeira, em-que se empregou 
_excl_u~ivamente o tijolo, condemnando-se à taipa . . 

Mas all.i a jazida das aguas estava á maior dis­
_tancia, ou erão estas menos abundantes; por isto que 
_o terrenü é de for-maçã.o mais antig·a. 

Forçc:1, foi por tanto ver preferida a regiH.o ao _oc­
cidente do Pajehú, e con1. empenho tal, que não· ha 
duvidar, que em 50 annos este bairro da. cidade 
_tenha como divisa de um lado o ribeiro indicado, 
de outro o Jaccirecanga . 

. Taes disposições do solo div.idem a cidade mui 
naturalmente em trez bairros : 

Bairro da· Praia, entre o mar e as barrancas .. 
Bairro do Oiteiro, á direita do h ,1jehú. 
Bairro do Corn·mercio, á esquerda. 
Nã.o se faria nenhuma inju.:;tiça em chamar este 

ultimo-o bairro · de 1Wartim, Soares, do nome dó 
chefe q ne o começou. 

IV 

Arruan1ento antigo . Subsidio das agoasar.:. 
dentes. P a lac io. Mercado. Patfbulo. Estra­
das. Cemiterios. 

Para da:rn1os uma idéa exacta do que foi a For­
taleza e sen rnunicipio em 181 O, temos necessidade, 
r epetidas vezes, de !'~correr a factos anteriores, ou de 
ir adiante desta épocha, fazendo . menção de outros, 
qu e esclareç:ão a sttuação. 

Em 30 de julho de 1803, a carnara fez um adjun­
cto da nobreza. e do clero para pedirem ao principe 
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-regente q-ue elevasse a Fortaleza á càtegoria de 
cidade. A poveaçã-o -era entretanto mui insignifi­
cante pará ·merecer· as honras reclamadas. 

As ruas existentes erão· : 
QUARTEL-em seguimento ao quartel de tinha, 

rua, da q u-al algumas casas ex.is tem ainda, que ni1o 
forã.o reconstr1lidas. 

Parece ser a mesma, que nos antig·os documentos 
se encontra com o nome de rua da Cacleia; pois q úe 
a cadeia era no quartel, cujo alinhamento ella tinha., 
c0rrendo á leste da praça do Conçelho. 

PRAÇA oo CoNCELHo-t'ormada pela matriz á l este 
é -por uma pl~alang·e de casas em frente a ella, tendo 
pelos fundos à rua do Quartel on da Cadeia. E' nesta 
phalang-e de casas, que eleve tet' ex istido a primitiva 
casa de camara; é desta praça, que nos falla Koster, 
quando diz: 

cc A c idade do CBará e~tá edificada em meio das 
areias em fúrma <le q nadrado, com 4 ruas partindo 
da praça . Tem ainda uma l onga rua, que segue uma. 
direcção paralella ao lado septentl'ional da praça.>> 

Esta rua era a das Flores, que ·cortava em an­
g·ulo a da Bôa-Vista, mui frequentada J)Ol' causa 
dos assoug·11es, e dava sahida para o matad'Ouro e 
para J cicareccinga. . 
, A praça, de que falla o ·y iajante, de~1e ente11det­
se a da lP,i e uzança portuguesa, isto é, a praça em 
que estava o pélouri11ho, symbol o ela villa on com­
muna, e _cuja· erecçã.o importava dizer que esta se 
tinha inaug:uraqo. . 

Nas villas portuguesas o pelourinho era sempre 
n.'uma praça, que constituia uma especie de JJ'o-
rum. . 

Em frente a essa linha ele casas, que já elesappa­
recerã.o totalmente, e das quaes em 1850 ainda exis­
tião algumas, inclusive um pequeno sobrado de ma­
deira, esteve a ·50 passos da matriz o pelourinJio, 
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:que; por provisi1o de 16 de novembro de 181:~, se 
_mandou collocar na praça Carolina.. . 

A' esquerda, na 1.inha, que vai do angulo da 
thesouraria ao da matri~.• estava a polé, oµtro instru­
ri.1ento de supplicio .. No sitio desta havia uma exca­
·vaçi1o perigosa para os transeuntes, q~rn a camara 
mandou entupir pelo povo, em 1801, congregando-o 
para isto. 
' Por trás da matriz corria o sitio e casa do ne­
·gociante portuguez, sargento;-mór Antonio Francisco 
'da Silva; predio este, que foi convertido em Palacio 
episcopal. 

Ainda em frente ao quartel se encontrava a casa, 
e sitio d~ naturalista Feijó, ag·ora dos herdeiros de 
·Manoel Franklím do Amaral e outros. 
· Havia uma fonte neste sitio, que foi convertida 
'em agLrnda publica erl). 31 de julho de 1813, em 
Yirtude de transferencia . feita por Feijó á Cê:\,mara~ 
em 11 de julho de 1812. Para isto se fizerão alg·u-

, mas obras, que existirão até pouco tempo. 
Mais tarde os adquirentes do predio se apode­

rarão de tudo, privando o povo do uso dessa 
fonte, sem indemnisar a fazenda publica, que fez a 
despeza das construcções, e a éamara µrnnicipal, que 
tinha a propriedade della. 
. DIREITA DOS MERCADORES - marginando o regato 
Pajehú, com frente para o- mercado actual. Esta 
rua, começando na casa n. º 45, interrompia-se no 
hecco até pouco tempo conhecjdo por Pocinho, 
e, continuando parn o sul, chega✓a até a chacara de 
D. Anna da Costa Porto (Gouveia). 

Na ala opposta havia sobre a barranca, no lugar 
que hoje é praça interior do mercado, uma . cat:ia 
de resid'encia de. Antonio . da Costa. Souza, a qual 
foi desapropriada em 1818, quando se qniz fazer 
essa obra. Em seguida para o sul, encontrava-se a 
q ne servio de residencia dos antjgos governadores, a 
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'q_ual, em 9 de janeiro de 1809, passou a pertencer _â 
-camara, por troca feita com a q_ue serve actualmente 
de palacio do governo. 

Este predio, celebre por ter servido prin1.itiva­
mente de palacio dos governadores, e após isto de 
Paços da camara, onde funccionou igualmente a • 
junta de fazenda, mais celebre se tornou por ter s_er­
vido para a commissã.o militar, tribunal de sangue; 
que mandou ao patíbulo, em abri1 e maio de 1825, os 
-patriotas pndre Gonçalo, Pessoa Anta, IbiapinaJ Bo­
lão e Carapinima . Pertenceo -primitivamente a Rai­
mundo Vieira ela Costa Delgado Perdigão, que o alu­
gava aos governadores por _40$ annuaes, co1010 se vê 
do contexto ele uma acta da camara de 13 ele feve­
rf:)iro de 1813. Parece que ao tempo da troca já era 
do Estado. 

Pertence hoje ào coronel Victoriano Borges, com 
a nurneracã.o de 42. 

Deste predio passou----se a can'l.ara para o que oc.:. 
cupa actualmente, obtido depois da independencia, 
por compra ao negociante Francisco .José Pacheco 
.de Medeiros. 

Em seguimento para o sul, encontrava-se a casa 
de morada de ·José· Pacheco Spinosa, q uasi no mesmo 
alinhamento, sobre a barranca, e nenhuma mais até 
a travessa agoi·a- d'Assembléa. 

Seguia-se o palacio do g·overno, predio; que foi 
'do capitií-o-mór Antonio de Castro Vianna, comp'rado 
pela·carnara á junta de fazenda em 1802, por inter­
medio, ou com a garantia elo capit"ã.o-mór Feitosa, e 
transferido, como dissemos, aos governadores em 9 
de janeiro de 1809. 

Para haver este predio, a camara tinha creado 
um imposto, que se chamava subsidio elas agoas­
ardentes, o qual consistia em 4gooo por cada pipa, 
que se importas:Se. 

A antiga• casa da carna1a era um máo predio, em 



poncertos, sempre que se dava aposentadoria aos ou­
yidores. Foi vendido em 4 de janeiro de 1803 ao pro­
fessor regi o A vila por 71 $000_. 

Completavão esta rua algumas casas em frente 
ao sitio de D. Anna, da Costa, elas q uaes ninrla exis-
tem. alg·umà.;; jiL muito arruinadas_. · 
_ Ros_.\.mo-por tl'á.s da ermida de.,te nome, da qual 
existem ainda algumas casas. 

PRAÇA DE PALACIO-que dava, sahida pa~·a o ter­
reno, q_ ue fórma agora a praça Garolina, da qual 
algumas casas desalinhadas seguiã.o na direcção da 
rua elo Monteiro. 

MONTEIRO - pequena fila de casas, qne córtava 
obliquamente o eixo ela ma hoj e do Major Facundo 
13m fr ente á casa i1umero 74. 

BEcco DAS AL:\IAS -Travessa que ficava ao lado 
,esquerdo do sitio de At).tonio Francisco. 

RuA DAS FLORES-com alinhawento um pouco ao 
norte ela actual. 

BôA-VISTA. - por trás e ao occidente da rua do 
Quartel, de cujo:::: pr-eelios alguns exi:3tem ainda. Era 
nesta rua, ao sul ela rua das Flore.s, que existia a 
casa da Inspecção do algodão, onde estã9 os predios 
actualmente com a numeracão 31, etc. ,. 

RuA DA FORTALEZA - linha ele casas, que cofria 
paralella á fol'taleza µa direcção mais ou menos da 
rua nctual da :Misericordia. 

Não havia até então um mercado publico. A pe­
quena e a grande permuta se fazião em lojas e vendas. 
que se encontra vão na rua Direita dos Mercadores, e 
na do Rosario. Foi em 1812, que acamara mandou 
que, no pateo da casa de suas sessões cercado de ma..: 
,çl.eira, em meio do qual havia um telheirn, se estabe­
lecesse uma feira. Nesta estacau.a e na face, que olha­
va para a praça Carolina, se collocou um pot•tiio, por 
onde se entrava para o met·cado,das 6 hora-; da manhã 
ás 6 da tarde. Emjaneirn de 1814, resolveo acamara 



19 

fazer ~1ma casa l)ara Í·ibeira, restaura11do para isto ··o 
imposto de 4SOOO réis sobre pipa de ngoardente, me:... 
elida que justifi cou, fazendo escrever na acta da ses­
são, que não se podia chamar oneroso este imposto, 
por isto que todo seo peso cahia com egualdacle so­
bre os bebeclores, podendo os vendilhões augmentar­
lhe o preço, por quanto agoarclente era obje-cto ele 
liuco e causa ele cri?nes. 

Em abril desse anno, os capitã.es-mores Dourado 
·e Castro tomarã.o a si a construccão do eclificio, em­
prestando o primeiro ·J :200$000, "e incumbindo-se o 
outro da administração· da obra. A planta foi do 
ajudante d'orclens do g-overnador, tenente coronel 
Antonio José da Silva Paulet, e servia de mestre o . 
portuguez Antonio Simões, que deo começo aos tra­
balhos em ·1815. 

Este edificio foi inaugurado e entregue clefiniti­
-vamente ao publico em 12 ele setembro ele 1818, 
-mandando a camara fazer inscripçües em honra elo 
Juiz ele fóra Cruz Ferreira, elo g·overnador Sampaio, 
de Dourado e Castro. 

Sobre o portão, que dá para a Carolina poserão 
em caliça 0 seguinte: 

· · Em i2 a p,·aça pelo Cruz fúnelaela. 
Em 15 por· Sarnpaio eelificada. 

Sobre o portão, que fica do lado opposto: 

.Aqui Dour·aelo e Castro permaneção. 
Ciclaclãos generosos nitncr;i esqiteção. 

Foi tamhem depois de 1810, que a fortaleza de 
Assumpç.ão tornou a forma que tem hoje. Deve-se ao 
·governador Sampaio e ao architecto Paulet. Suas 
obras forão inauguradas em 14. de outubro de 1812·. 
Derão-se nomes a seus 4 baluartes: ao do nordéste 
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:de N. S. ela Assumpção, ao do suéste ele S._ José., 
.ao do noroéste de D. João, ao do sudoéste de prin­
.cipe ela Befra. 
. No lugar occupado pelo pre"dio n.º 50 da rua Fo1°­
rnoza estava o 1·nataclour o; e niío longe o a,ssougue, 
na extremidade nol'te da rua da Boa-V-isla. 

. Em lugar de execuções capita.e;:; a praça actual­
mente jardim do Passeio publico, e continuou até 
182a. D'ahi se passárü.o pa1•1:t o ca.mpo cl'Amelia, lugar 
occupado agora p ela E~tação da estrada de ferro. 

Nesse tempo, as cabeças dos justiç<'!-clos anda vão a 
metter medo as populações, coüdusidas d'uns para 
outros termos, como se vê do documento infra: 

<< Pela presente portada ordeno ao .Juiz de fórn 
da villa da Fortaleza que assim que ella lhe for apre­
sentada, encarregue ao alcaide ou meirinho ela mes­
. ma villa de conduzir á villa de Sobral a cabecfL do 
réo Semião de Freitas, que-entregará ao juiz oi·d.ina­
rio da villa de Sobral, que della fará o que no of­
ficio junto lhe ordena a superiora junta de justiça de 
Pernambuco. Outro sim, ordeno ao capitã.o José Hen­
rique Pérnira, que para a dita execução 1rnmeie um 
offi.cial inferior on arvoeado com 4 soldados para 
acompanhar o mesmo meirinho, nesta dilig·encia, cu­
jo ª\lXilio sét-á dado assim que o juiz 01'di11ario ore­
querei·. Yi lla elo Aracaty t8 de outubro de 1804-
João Carlos Augusto Oeynhausen.i) 

No -w a.;,mo lugar existia o paiol de polvora, que 
foi mudado para a rua actual Peclro II, e ultima­
me!lte para o C1·oatâ, donde trntão de removel-o para 
Lag_oa-funda. 

A cadeia publica era nos baixos do quartel de _ 
linha e sobre ella fnnccionava a Junta ela Fazenda 
publica, at_é que se passou, em janeiro de 1809, para 
a casa adquirida pela camarn na rua Dii'eita elos 
1.W e1·caclo1~es. 
· · Completavão H, cidade as estradas, que partião 



,para diversos pdntos; a de Mecejana ~ Soure, com@ 
.actualmente; a de Arronches, pela travessa do Caju­
eiro; a de Jacarecanga, pela rua do Senaclor Alencar; 
.a do Cocó, por um lado do sitio de Antonio Frnncisco. 

Em 1810 tratou-se de fazer um cemiterio em se­
guida á matriz, lado do mar; mas esta obra, para a 
q·u.al o vigario ela parochia pedia consentimento, pa­
rece nILo ter sido levada a effeito, continuando as 
inhumações no interior das duas pequenas egrejas~ 

Era isto, pois, no ponto de vista material, a po­
.voação que já em 1808 aspirava aos fóros de cidade. 

V 

Icó, Aracaty e Sobral comparados. Povoa·­
mento do Ceará. Mineracão. Plantio da can­
na. Os indios, Criação de gados. Escravos. 
Commercio com Pernambuco. 

Ajulgar pelo que informava Luiz Barba Alardo 
ao governo, em seo officio de ·18 de Abril de t814~ a 
.Fortaleza estava muito melios adiantada que . outras 
po\--oações da capitania. · 

O Icó, dizia elle, era a situação mais rica e agra­
davel do Ceará. Suas rendas municipaes erão de 
335:075 réis, em quanto as da Fortaleza não passa vão 
.de 154$360 réis; a população do seo termo era de 
17:698 indiviclL10s, quando a do termo desta, incluin­
do Mecejana, Soure e Arronches, villas de índios, 
atting·ia sómente a 13:376. No Icó havia, além de 
.bôa casa de camara,quatro eg-rejas,inclusive a matriz, 
;que dizia o g·overnador ser uma das mais ricas da 
capitania. A Fortaleza contava apenas as ermidas 
do Quartel e do Rosario, e a matriz, que não estava 
acabada, nem se concluio até ser derribada, para edi-
ficar-se a cathedral. . 
· O Aracaty continha nos seos muros uma popula-



ção de 'mais de 2:000 almas, sendo de 5:333 a ·ao se◊ 
termo e freguezia. Apurava uma gTandé renda muni.:. 
cipal, tinha quatro templos, casa de camara melhor~ 
mais asseiada e mobiliada da capitania; casa de ins­
-pecção do algodã.o, melhor que a da capital, um as­
sougue magnifico, dizia elle, o melhor que tinha 
visto. Erã.o dignas tambem de attenç_\i,o naque1la 
villa as casas dos principaes negociantes, feitas á 
moderna . . Como ficavã.o na rua principal, de grande 
extensã.o e larg·ura, fazião uma perspectiva muito 
agradavel. Estes negociantes, cm- numero nã.o pe­
queno, erã.o nã.o só os·mais ricos, como os mais poli­
dos e bem educados ela capitania. 

. Sobral já era tambem um povoado mui notavel, 
a freguezia continha 14:629 habitantes. 

Comprehe11de-se facilmente, poi•que outras po­
voações tomarão .a dianteira á capital. 

Foi no peí.-iodo da invasão hollandesa, que o in­
terior da província do Ceará ·com.eço_u a sel' povoado 
e conhecido. Seo nome era então-região do Jagua- · 
-ri·ve. O Ceara primitivo, ou como diziã.o-a costa de 
.J.l!l uciw·foe, foi a primeira região que recebeo povoa­
dores portug·_uezes e de raça, crusada; mas os recebeo 
em menor quantidade. . 

Familias, que fugitio ás vexações da guerra, ou 
corrião diante dos invasol'es, estabeleceri1o:..se nos 
sertões da Bahia e ele Pernambuco, e d'ahi se disse­
minarã.o pelo Ceara. (1) Continuando· sua marcha 
para o interior, os rios erão os caminhos, · qne 
seguião, pois que outros não havia. · 

Assim foi que pelo riacho da Brigicla vierão po­
voadores para as terras do Arcwipe, . emigrados da 
Bahia por Cotinguiba, ou de Pernambuco por via 

(1) O nome Ceará, vem elo outro Ceará, no Rio Grande do 
Norte, cujos índios vierão para aqui ccim os primeiros missio­
narios. 
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.de Pened_o e Porto Calvo. Pelo Rio do Peixe vierão 
os povoadores elo Icó, e alto Jaguari_be~ procedentes 
da Parahiba, de Pernambuco, etc. Finalmente o 
baixo Jaguaribe, o litoral do Ceará, e o valle do 
Acaracú receberão povoadores das costas de Pernam­
buco. da Parahiba e Rio Grande do Norte. 
. n'esta ultima procedencia é _principalmente a po-
pulação do norte ela provincia. . 

.A corrente de ·immigrnção- para o sul, occasio­
nada pela g·uerra, continuou pôr outras causas, algu­
mas de natnreza permanente . 
. · Logo enT 1712 começárão ·os boatos da existencia 
de grandesjazidas de ouro nas immedia,ções do Arci­
ripe, e em 17::53, nã.o obstante cautellas tomadas pela 
autoridade, era consiclernvel a accumul;1ção dé aven­
tureiros nos teri"enos do Salgaclo. 

O g·overnador de Pernambuco mandou postar em 
JJfissão-T/ elha uma força numerosa commê:i:ndada por 
Jeronymo Mendes da Paz, afim de obstar as desordens 
.e os con~rabandos em prejuízo do quinto, 
. Houve trabalho de mineração na Forticna, Bar­
reiros, 1),f angabeira', J.Worros-clouraclos e muitos 0L1-

tros pontos. · 
. Quando, pela ordem de ·12 de setembro de 1758, 
130 mandou dispersar essa gente, _sob penas seve­
ras, ja não havia mais um pedaço ele terra devoluta 
:naq uellas paragens, e a população cong-regacla ·ap­
plicou-se á agricultura, e á criação ele gados. 
. Fica vão á pequena distancia as serras e brejos 
do Ara:ripe, tel'l'enos dos mais ferteis do imperio, que 
.contimürão a attrnhir povoadores; e veio o plantio 
ela canna de assucar par-a tornar permanente a im­
.:m.igração . 

.Foi a~li q ne começou para o Ü\3ará a industria 
.assucare1ra. 

Accrescente-se a isto a excellencia dos campos 
para a criaçij,o de gados, e eis como em 181'0 ja exis..:. 
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tiã.o · na 1:iacia-do J aguaribe, 59:628 pessoas, outros 
tantos -consumidores e productores para o commercio 
do Aracaty. . 

As demais ribeiras da provincia, segundo o re­
censeamento de então, continhão apenas 66:240 ha­
bitantes, completamente desligados, sendo q ué par­
te do norte fazia q uasi todo seo commei·cio com o 
lviaranhão. 

E' preciso não esquecer uma ci1·cumstancia, que 
dá idéa mais completa do movimento immigratorio 
no sul do Ceará. 

A população de orig·P,m ameri caria é menos alli, 
do que no norte. Os índios farão quasi exterminados; 
nas regiões do Jaguaribe, pelas guerras, que tiverão 
entre si e principalmente pelas barbaras e incessan­
tes correrias dos capitiLes-mores de entradas,em quan­
to que no norte a protecção dos jesuítas os ~inha fei­
to poupar. 

Era pois o Aracaty a praça de commercio, que _ 
se constituio, e devia constituir-se primeit-o. Aven­
tureiros portuguezes para ahi affiuirão, por via de 
Pernambuco. · 

Este ponto marítimo era justamente o que se 
ligava· aos fócos maiores de i)opulaçã.o, formados no 
interior pela invasã.o, e enriquecidos pela industria, 
que se podia explorar naquella epoca - a criacão 
de gados. As rnarg·ens do .Jaguaribe erão caminhos, 
que conduzião ao Icó, S.Matheus e Inhamuns; as do 
Salg·ado, seo affiuente, a Lavras e Cariry; as de Ba­
nabuiú a Quixeramobim, etc. 

A Fortaleza, ao contrario, achava-se isolada na 
:wna dos taboleiros, em comrnunic-acão com o litoral 
s~nnente, não alcançando suas relações para o inte­
rior mais que Batnrité, Canindé e Uruburetama. 

O producto unico desta região era o alg,odã.o. A 
outra o tinha na mesma quantidade, accrescendo os 
gados;. que deixavão muito mais; visto como, pelo 
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-pcil'to do ~ A1·acaty ,' exp~rtav'.1 -◊· xarq~ie, o couro, . a 
sola e a camur·ça; pelo mter10r suppr1a os as:,,angues 
de Pernambuco e da Bahia. 

A criação do gado bovino se desenvoheo mui 
rapidame:1te na ba~ia do Jag·ua:rihe. Em lG47 _já 
d'alli sahüio 700 b01s para su ppr1mento do exer cito 
de João Fernandes Vieira. Em • 17l9, indiviclnos ha­
via, que possuião mais de 4 mil r ezes nas proximi­
dades do Icó. · 

. No Aracaty, antes <la secca d<~ 1792, xarq uea.vão.! 
se annualmente ele 20 a 25 mil bois; e pelo seo poi•to 
-sahião de 25· a 30 mil couros salgados, de 50 a 60 mil 
·meios de · sola e vaq ueta, 30 a 35 mil coui•os d8 ca..:. 
i)l'as, ele ,2 a 3 mil pellicas brancas~ (camurça) que 
costuma vão a fabricar nos sertões . . Tudo is to dava 
rara manter na praça uma importaçüo ele fa2endas, 
que antes de 1892 já . era orçada em 400:000 crusa­
dos. A cultura do algodão, que ja ex.fatia no valle 
do .Jaguaribe, depois d'ella aug-mentou consicleravel­
·mente·, ele sorte que a exportação de 1794 foi · ava­
liada de 16 a 18 mil arrobas. 

Era tambern consideraYel o commercio, que fa­
zião- aq uelles sertões com as zonas assucareiras de 
Pernambuco e Bahia, ministrando-lhes bêstas de car­

. ga, e · cavalgaduras de raça excellenté para via­
gens. 

O governo d·e Port11gal, que em tudo ·;;;e ingeria, 
prohibio formalmente (17Gl ) a entrada ele machos e 
mullas na capitania, mandando que·fossem mortos, 
os que ele então por diante se introduzissem, e fossem 
appi·ehencliclos os que se encontrassem. Na sabedoda 
do g·overno portug·uez, esta medida fazia-se neces..:. 
saria, para que se não éxtinguisse a raça cavallar 1 
Só em ·1764 achou que assim não er,a; perrríittindo a 
criação· de muares, com certas cautelas, é ver­
dade. 

Foi este commercio pelo interior com as duas pr.ó-



~i~cia.s, que deu ent-ra<il·a ái g:rande· ·wart~: d0$" e:sc·r:~7 
;v.os africanos, que a capitan.ia veio a p0.ssui·r .. , 

Até 1818 não tinha havido irnportaç·ãG> direc·ta d_a. 
c,osta d 'Africa. . , . . · · . · 
'.· · Segundo o_ tes.temunha do: ?-'Ove1mado,1' Sampaio., 
9s que tinhão vindo po,r via de :Puna:m'b.u-co, de 18:l3 
a, 1817, ançlavão sonie11te po·r 352. . 
__ . O g·overnador- sQlicitot~ para o Oea1·á, em fe,ve,­
reiro de 1818, a graça de poder impartq;r es;ceav.os 
d'Africa, como se tiaJ1:a c-oncedtd0·á .c,a.p·itani,a ,do Pa­
:rá. Nã.o foi porém cq11cedida ; pois que elle mesmo, 
~m outubro do anno se.gu:a'l:te, pomnmnica·va ao go-:­
:verno qne havendo entrado aq.ui o .- ◊uter Si?r.ene, pro­
cedente da ilha-Bo,~-vista do archi:pela;go de Cabo­
v.-erde, com 39· afric·an.os, tira-dos. da costa d'Africa, 
4ond~ era prohibido e;"t.p11·rtar, segundo 0 alvará de 
2.6 de janeiro de 181-8; elle o::, tinha aprehendido, 
m?,ndando processar os int1:oductores. . . . 
. Até a promulgação do a1 v;:i,r~ d.e· 17 • dEl janieiro de 
17-~9, qu,e, _sepwL'arrdo o Ceará da •<uirpi,tan:ia de Per­
nambuco, 'lhe deo perrpis.'1ã0 · p.a:ra meg·ocia;r ~directa.-:­
m.ente cqrn a metro-pole, todos os negoci,os,da.: F.orta­
t.e;rn e_ Aracaty erão ~x:;clusi varnen.te com. a pr.aça ·d~ 
P,ei~nambuco. . . 
__ -_E.,;ta emancipaçi1p do commerc·io, porem,, si b,.em · 
que limitada, nã.o deixou de encontrar opposição,e 
<f~y.idir os .animos na ç~·pitania..- Os .-quél ti-rav-ão, pro­
'leito do commel'cio c@m Pernambuco, fh,erã.o-rn:ani~ 
;estações, que n·ã.o for ão adiante pelo i'espei to tal v_ez, 
e.m GJue era tida a autoridade ! 

· Em 4 rle fev.e~·eiro de 1800, o vereador d-a For­
taleza, João Manoel Casemira, reclamou que se havia 
propalado na villa que• ell,e e alg-uns officiaes .-da ca­
ID1itra não tinhão querido ·- assi-g·nar hlma carta, que 
o c~pi:t.ão-Inór Castro V:iaµna, 1iünutáira ,para: o· se­
nado, agradecendo a separação da capitania e a pe1~7 
·m~ssão cG>ncedida par~ negociar diree.tanrnnt'e. com 
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Port1rgaL Assim, ºdizia elle,.q_.uell.'Íão inaispôl-'os .com 
os superiores I· · · · 
· Ta:1:gine, ·em uma re:p,·ese.ntação ao rei, falla de 
ne.O'Dc:.ian:tes do Icó, que se mostra vão mal satisfeifos 
co~ a concessão, e parecião combinados com os de 
llernainbuco para· ann-uHar -tamanho favor. _ 

O Ar.acaty, que não podia fazer, _com as mesmas 
vantagens., o ·commercio· directo com Portugal, pela 
1Yature:za do. seo p.orito, continuou .enfeudado a Pei·-. 
iiambuco.· Manteve, porém, a smt :.primasia .á ·mercê 
da ·impossibiilidade~ em q11e .se achavão .as -povoa­
ções do ,J aguari-he de· emcaminhar . seus ·producttis 
ao p.orto da F.ortal!e:za. · · · • 
· Acc1·esce-n!arrdo-se a tudo ísto que apropria •cul..;: 
tura do algodão só se desenvolveu~ no município dai 
Fortaleza, depois do alvará de 27 de maio de _ 180.3\1 

q_ ué . re·du:zio -a metade os direi tos de entradas e sa~1i­
das de ·todas as mercadorias, e ·que até antes o ãlg:o.::· 
dãQ., ohrig;ad0 :ao ,interposto de Pernambuco, •sup:.. 
por'tava . um frete mais JYesad0 que o do Aracaty ;' 
t-em-.se em·co-frc.lusão a somma de motivos, pelosquães. 
ei~a es,te, aind.a ; ao temp.ó d.e Barba Alardo, um mer..: 
cado m11üo ·superíior ao da Forta1eza, e a rasão mes...! 
mo., po.rqil](e tambei n o Icó, quasi na confluencia do­
Salgad:o., lhe--estava superior em riqueza, população,e 
desenvolvi,men-to · materjal, em·bora aqui fosse a séde 
d.o g·ov-e·mo.,',do fu:iiccióualismo da capitania, da força 
pa:g~, ete~ - · · 

VI . 

Carolina. Alinharnento.s novos. Pontos de r.e-­
. ferencia.' 

O s.linha•men:to da Fotal,eza, t.al q uaJ se vê ho}e, 
cortacla em q uacha~ regulare$, alin:hando _pelo_s ;9. ua:.i 
tro pon·tos Gardeay- ~ '.. e rde . •nfü:d.'o {que :o -ar, mrcule 
p10rfeitame:irte; :ejêrrritâr:'sir.v,a: "de v-ista a extens_as ave-­
nidas, é obra do91 tempos coloniaes. 

1..; 



_· Constituida a cidade, acompanhando sua primei­
ra rua (Nova oit Di1~eita elos mercadores) as sinuosh 
dades do regato Pajehú, as que se projectaram até o 
tempo de Sampaio, forão seguindo o máo caminho, 
ou nascendo tortas. 

Ainda hoj e se observa _ esta falta, comparando a 
cid_ade, que se estende ao poente do .Nlei~caclo · com a 
parte aütiga, que se tem prócm·ado corregir, ou cu­
ja irregularidade se·tem conseguido illudir, em gran-: 
de parte, traçando outras ruas. 

Em sessão do senado da camara, de 21. de n o­
v.embro de 18l2,se assentou de pedir, e pedio-se effec­
tivàmente ao governador que mandasse fazer uma 
planta para a edificaçii-o da cidade ná parte do oéste 
da praça - Carolina, visto q ne só havia nma par'8 
o lado .de léste . 

Foi esta a origem do alinhamento actual da For­
taleza. O engenh eiro Panlet executou o trabalho, e 
forão pi.·esen tes á camara, em 15 tle maio de 1813, 
duas plantas, uma das quaes entendia com 0 0éste 
d'essa praça, a outra modificava o plano ja estabele­
cido para .a parte oppo.::;ta. · Em virtude desta, o botí­
cario Bernardo José Teixeira tinha lan cado os fon­
damento.s da velha rua do Smnpaid, em li onra do go­
vernador, po,r traz da dos Jl,f ercaclores; rua tanto 
temp o e.,;q uecida, e só agorn adiantada com . algu­
mas casas de rnel hor a pparencia. A fórma q uadran­
g-ular fui. adoprnda desde entã.o pela camara, que a 
mantinirn com cuidado. 

A praça ela Carolina (actualmente de P eclro II) 
era nm pateo sem edificação regular ,que demornva ao 
poente da casa da camara, pateo cercado de madeira, 
no centro dó qual havia alguma edificação iná e in­
co1·recta. 
. Con.cluida a obra do mercado, alinhou-se pela 
frente d'este a ála da Boa-Vista que corre paral­
lela. 



N'·esta ála edificou o capitão-mór Castro a casa 
n.º 24, em que actualmente reside o Sr. Paz Pinto, e 
para o norte o negociante Nunes occu pou uma esq ni­
na, abrindo caminho da praça para o matadouro. 

Foi pois a frente do mercado, que servia de linha 
de referencia para todas as que se projectaram. Em 
outubro de 1814,já estava em começo a rua da Palma, 
hoje do major -Facundo, incumbindo-se d.e sua aber­
turá ou tracado o boticario Bernardo José Teixeira, 
que foi por isto louvado pela ,camara, como _beneme-
rito. · 

O serviço, portanto, que se-tem attribuido a An­
tonio Rodrig,ues Ferreira, de ter alinhado a· cidade, 
fica redusido ao facto de ter contribuído poderosa­
mente, em epochas posteriores, para a observação 
d'aquelle plano. A, outro hoticario caberia a gloria 
pela execução do traçado de Paulet, sendo preciso 
restituir-lhe o que lhe tiraram, para illustrar o nome 
d'aquelle. . 

Ferreira chegou ao Ceará em 1825, quando já 
existiam muitas ruas da nova planta. Entrou _para 
a camara, na q ualiclade de·. vice-presidente, na elei­
ção, que se fez no g·overno:de Fausto A. _de Aguiar 
(1848) e servia de presidente no q uatrien.nio seguinte, 
fallecendo em 1856. . 

. A ála em frente ao mercado exten.deo-se até pren­
der-se á antiga rua da Boa-Vista, pois que ap1·ovei­
tou-lhe os poucos eclificios, ficando co'ino um pro­
longamento della. Encontravão-se,em 1825,na l~nha, 
que corre em frente ao pa:lacete da Assernbléa e ao 
Gabinete de leitura, uma casa do capitão-mór Bar­
bosa, outra de Manoel Fra·ncisco da Silva, e duas do 
.coronel Machado. · 

Foi depois de 18.25, que se edificou o sob rado n.º 
34, que tem frente precisamente para o palacete in­
dicado. Para fazer estas casas e as do fundo, com 
frente na rua do J.Wajor Facunclo; foi de mister de-



:n10hr a velhtt r11a ,do 1.l!l.0nt·eiro, que ·as éortava obli-
quamente. . ·. 

Fü-m.aram -o alinhameu:t0~0 sobrado,ac.tualmen­
te Casa clct cam ç:na, que foi de Fra·n,cisco José Pac-hec~ 
d.e Medeiros (Pachecão), edifica.do antes de 1824; 
o soorado elo C-OJ.}ot1-el Mach-ad-0, alinhado p01· esse ;"o~1:. 
ti:·o em 1825; e finalmente edificio do Ensino ,mu­
tuo, que Belfor.t mandou construir em 1828. 
. Pela rlla da Boa-Vista, pois, alinharam-se todas 
as ruas, que correm do sertã.o para -o, mar ; pelo so­
brado ele Pachecão, a rua 1.Wunicipal; pelo sobrado 
de BarbosaJ a daAssem bléa; p,ela ca-sa de Nunes, a do 
Senaclo1· Alencar (n0me moder~o) . , 

A rua das Flores, que fech-a ao nascente 00111 fl; 
Sé, ao poente com a capella do cemiterio, na ex­
tensão de q uasi . .dois kilometros, é an tiq uissima. · 
Muitos annos levou a ser alinhada, não se podendo 
de todo co-rrig·ir seo(:l vicios primitivos; a frente 
da Sé lhe ficou ele esguêlha. O que se . pôde fa,7 
zer foi illuelir o 'defeito, p3:_ra quem estiver a distan-
c ia. . 

Eis, pois, como .se fez a cádade mais regular -do 
norte do impeúo. 

VII 

Pobresa. Opinião -de Ferdinancl Denis. Der.ra~ 
m.as. Litigios . Pes_cado . 

. Era pobríssima a séde da c_api tania até o gover.., 
llo ele Barba Alardo, que tomou a si promover o seo 
commerciq externo, e dar impulso á ag-ric~ütura no.s 
municípios visinhos . 

Alguns facto.s dã.o idéa da,s condições, em q_ne se 
ach1:1,va. , 

Em 1798, o governo de Lis boa mandou q L\e a ca- · 
mara procedesse a urna finta ;par:a o estabelecilpentQ 
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de mestres de ofilc'ios, dt} um medico,de-urn cirur.gião 
e:tc, os quaes cl:evião chegar no. p•rimei:ro d•e- junho 
do . am1O seg·1ü11te. NatuTalmente não •podiã:o ser 
gran.des c0usas; tnas :a caimara· assustou-se com os 
itrospédes annunciados, e, par,a tratar dé assmnptn, 
eonvocou os Republic0s da villa, de prefe,rencirn á no­
hresa, clero e povo mixturadamente; como de outras 
-~ezes. 

Desta importante c1e1iberaçãio damos integral-
mente• o pro.eesso ve,rbal. . 
· « Aos 14 dias do me;:r, de maio de 1799 annos nes­
ta villa d'a Fortaleza; de N. da Assumpçã.o, capita­
nia do Ceará g·:aride, nas casas dos Paços do cGnce-
1,ho dell:a aonde se acha vão ·o juiz pr•esidente Ivfam>el 
Lopes de A:breo Lage :( Li·ceuciaclo) , e procurador 
do concelho e repLibli'cos, para assentarem o que ha­
vião de responder ás o,rden,s dirigidas a este senado 
sol)r·e as fintas para-estabeleci-mento de um medico, 
tun ·cirurg-i-ão 1 contadores e idralos (sic), e·sencl.o-lhes 
lidas as copias de ditas o,r-dens, eujas ordens são de 
21 e 27 de outubro de 1798, as qaaes sendo l'id-as, 
forã.o de parecer que d·epois de agradecei' á S. NI. o 

· beneficio que q neria fazer aos povos desta villa e seo 
t!3rmo, principalmente para o estabelecimento de um 
rn~dico e um cirurgiã.o, por ha.ver destes maio1· pre­
eisã.o do· que de idrauculos e Ipografos (sic) se res­
p ondesse a S. M. que muito a seo •pesar se ni10 pode 
fazer um imposto ou finta ·su:fficiente para 0 mesmo 
estaibelecimento em rasã.o da pobresa, a que estão 
reduzidos· os povos depois da calamit·osa secca de 
92, que grassou em todê:!, e.sta capitania, cuja po­
h1·i=ísa; se coadjuvá mú-ito mais com a do ~enado, por 
qt~anto st1a ca:sa é de taipa, indecente e quasi de todo 
arr-uinada (é a . q ne foi vendid_a ao professor• A:vila, 
em 4 de janeiro de 1803), além de não ter mobilia 
,de, q ualiclade •alguma, e ·de l,he ser ·necessario· para · 
as foúcçõe.s ma.is publicas, como a pr-~.sente', pedir 
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.tràstes empresta,dó$, por ··não ter o mesmo senado 
patrimonio -~ufficiente para as suas competentes des-:­
pezas para poder contribuir • para a felicidada_ pu­
:blica, por meio de obras de que esta villa · e seo 
.termo padecem a mais urgente necessidade, e que 
quando elles ti vesse.m possessões sn:fficien.tes, as de­
.sej arião esgotar em beneficio de uma decente casa de 
camara, cadeia, mobilia e pontes, de que tanto ne­
cessita para conservação da autoridade ·do senado, 
para punição dos delinquentes, e para commoclidade 
do commercio, por serem ·os_ obj ectos, que devem oc­
cupar a primeira consideração' do senado.)) 

Em 1805 foi que esta corporação pôde comprar 
18 cadeiras. Antes disto posstiia trez archibancas, 
-ou bancos de madeira com encosto, e uma mesa 
coberta de pç1,nno encarnado com couro de carneiro 
no meio, ornado de franjas amarellas. 

Datava esta mobilia de 1799. 
A villa estava sempre a braços com a penuria, -e 

a camara, incumbida ele prover a subsistencia publi­
ca, empregava todas as medidas em uso naq uelles 
t empos de violencía e de ignorancia . · · 

. A venda da farinha era regulada pela camara, . 
qne a tomava, onde encontrava, em todas as cri­
ses. (2) 

Em dezembro dr:i 1799, estando ancorado em Mu­
curipe o barco Boin Successo, e su speitando-se que 
nelle quizessem carregar farinha, a cama1·a mandoL1 
intimar ao mestre que não conduzisse mais que o ne-:­
cessar-io para a tripolação, pena de 30 dias de cadeia, 
e 12$000 réjs de niulta. 

A verdadeira hi_storia do Ceará, seria sem dnvidà 
a das suas seccas, dizia . Ferâinand Denis. 

Não será inteira!Ilente assim, tratando-se dos 

(2) A farinha foi, em principio da colonia, uma especie de 
moécl~ para as ·pe~mutas, á fal_ta de metaes. . 



. témpos 1rrodªrno·s,; m"a·s· ·até;. rni··•t:mi'séritt _é q u~si' ;o ·, 
exclusivo _objecto das ·chronicàs ' dá 1tefra\· O pãb ·er'à ·' 
a .i prim•,ú1•a i pre'o·ccti.-p8.ç~ó, o ·cuidadci 'de · todos;' tão · 
escasso ~ e faB'Nel ·era' elle; - · 

Durou isto muito tempo. 
· Notamos que ainda em abri'l de,1815, seg'uindo · · 

p~ra Angola, na snmaca S . . José · dois' infelizes; q ne· ' 
ião cumprir pena de deg·re'd·o, acamara, que . pará a , 
viagem delles· tinha feito despeza não p~q ueila com :· 
dois par.es de grilhões, lhes . mandava dar 18260 rs. 
para ni.eio alquéi_re de farinha e um sacco, unica pro-
visão para tã:o longa viag·em l _ 

A carne era vendida ao povo com preço taxado , 
que regula:va fre3ca 960 por arroba, fazendo a cama:. 
ra effectivo o supprimento, ora por derrwnas, orn · 
por contracto. · 

A derrama era uma obrigação, que se impunha · 
aos criadores de gac:lo de ·talhar carne no açougue 
exclusivo da camara; a preço fixo, distribuindo-se 
J)ôr elles os dias do. anno. Todos os fazendeiros des­
de Cctúhype até Caninde vinhão obedecerá ordem elo 
sep.ado·; e que o não :fizessem 1 . 
. Eu). abril de 1812, pouco depois da posse do go­
ve.rnador Sampaio, deu-se um conflicto por amor 
disto, q_ ue tornou este governador irreconciliavel 
com, ,o potentado da terra, sargen:to-mór Antonio 
José -:t\.foreira Gomes~ 

- Tendo este sahido· na derrarna; -excusou..:.se della , 
como ja fizera em janeiro de 1803, allegando, e pre­
valecendo-se de privilegias ela bulla, da santa cr u­
_::;acla, que dizia eximil-o ; mas reàlmente por des­
peito para com o juiz de fóra José dá Cruz Ferreira , 
que tinha annullado um ·contracto firmado pela ca- · 
mara com ·um arnigo .. de Moreira, para tal-har carne 
a U200 po1• ,arr:oba. ·. 

· Foi-isto origeni '- d~ ,hrnà ' divisã'o-: na"villa / "e pela t ·, 
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primeira vez se ouvi o · a · palavra - partido-. que 
e~a q uasi um motivo de. devassa 1 · ., As 'pescarias e o consuµio do peixe, tudo est·ava 
reg.uládo de um modo ve·qitorio, ficando os pescado­
res reduzidos a uma condiçã.0 q uasi servil, e preva­
lecendo sempre a lei do nia.;citnwn, q ne passava po1· 
v~rdade eco no mica naq uellas éras. 

' Para transportar o leitor áq uelles tempos, aqui 
transcrevemos alguns artigos das posturas de 26 de 
outubro de ~811. . · 

· e( 1. º Que todos os jangadeiros se rã.o o brigados 
todos os dias a ir pescar _com suas jangadas ao mar, 
e isto a horas competentes, salvo quando o tempo for 
tal, que elles de força não possão ir ao mar, deba:ixo 
das penas de 30 dias de cadeia cada um dos janga­
deiros. n 

« 2.º Que, para execução deste artig·o, primeiro 
elegeril e determiniío q ne um dos jang·adeiros de mais 
pat·te e ·capacidàde seja cabo, a quem todos os outros 
jang·àdeiros respeitarão e obedecerão, como official 
de· justiça, ficando este cabo obrigado a fazer sobre­
dito:; jangadeiros irem pescar ao mar, assim como 
pertence tambem a este cabo decidir; si os- ventos e 
os -tempos são fa,;oràve'is ou não á dita' pescaria, pa­
ra· o que a camara lhe .mandará passar o seo alvará 
e gosará de todos os privilegias e immunidades,-de 
que g·osão os meirinhos, c0m declaração porem que 
toda omissã.o que tiver sobredito cabo no seo officio 
será casti 0 ·ado com 30 dias d·e prisão e desde J.iL no-

. o ' . 
meiío par:a cabo dos jangadeiros Antonio Raimundo 
do Nascimento, etc.» · 

,, 3.º Que primeíro que se sirva na repartiçiío do 
pescado a todo publico, se tirará com preferencia. 
para o governador da capitania, para o .ouvidores­
tando na villa, para os vereadores e pl'Ocurador do 
conselho, e almotacés, para os deputados da Junta, 
para o v.igario da fregnezia e capitã.o-mór, e _todos os 
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_IUais empregados em offi.cios de fazenda ouju.st.iça,e 
'igualmente para todos os offi.ciaes de tropa d'e 
linha.>> · 

Estas posturas erãtj. o,bra dos ·corregedores e jui­
zes de fóra, que, em adjimcto formado da camara 
com os republicos, (3) as fazião subscrever. A de que 

.. ; .. se trata, :foi do .. Dr. ,J.osé da.Cr.u:z Fc;n'l'e.ira, -magistrado 
empavê::;ado e tolo, como os demais daquelle tempo, 
sinão venal e ladrão, como de o»dinario. 

VIII 

Preços e sala.rios. Uzanças. Juizes de officio. 

Completa nossa informação sobre a situação eco­
nomica da Fortaleza na epoca, a que alludimos, a 
seguinte resenha · de preços, salarios, ordenados etc, 
1·eferido.s ào anno de 1800 .. Vão em Réis. 

GENEROS DA TERRA 

CoUl'o de boi 640 réis,idem de viado 200, sóla 800, 
azeite de mamona,, , cannada 1 $150, cal ( do Aracaty) 
alqueire 400, tijolo de parede fabricado no Cocó, mi­
lheiro 4$500, telha e ladrilho idem, idem, 6$000, 
farinha alqueire 1$000 réis, milho idem 1$600. 

Um cavallo para carga custava de 10$ a 14$ réis. 
Em reunii1o da camara, de · 12 de julho de 1802 se 
marcou para a farinha o preço de 18600, U920 e 
2$240 réis por alqueire 

GENEROS EXTRANGEIROS 

. Fen~o (arroba) 4$000 réis, enxada 960, foice 1 $000, 

(3) REPUBLICOS. Veja-se CandidoMendes, annotações ás orde-
nações do reino. · . • 



,_pic.,a,,i;,yiia ))W.0,0, ;maç.4.id? ,90,Q, fechadur:a -,de p:ovta 
:·,9_0-q, ·:oµ~in,ol fino ·'l•-90., u[!i copo:- pa1~a .,ago·a .,240,· :um 
·prato 180, hamburgo -vara 360 a 420, panno ·fi-çi;o 
az;ul-cov,a.dó.~.8,2.40, tafetá c_armesi 560, g,a)lão ,ama-

~1~ello de lã-vara 80, cêrn brnnca-libra. ·120, azeitf\ 
:•dp·ce-ganafa ,160, _papel ele Holla,rida-resnmSSOOO, 
:~i-tçi ordiüario 4,_$400, dito pardo 4~000., galh,a-lihr1-L 
(8_00, ,g-qmma arabe -~$;lj0, capa-.ros;a. -100. 

ORDEN_ADOS 

Secretario da camara __:_ por anno 20$ réis, alcai­
de .8$_, .esc1~ivão d.este .6.$, po1-:tei_r.o do.;; audito,rios' 6$, 
assessor da camara-por sessão-640, 1$, e 1$600~ 
ouvid_or ord_. 400$_, ,g,rat . . 10-0.S, ~scr.iv.ão d~putado 
JOO.$, CI'argine ti~1h_a Ul çÚs 800$ d~ ajuda de custo,dos 
q u,aes, cçmsig-nava 300$ em Lisboa) thesournir,o da fa­
zenda 400$, proq1r:;i.dor da corôa 3.0,$, escripturario 
contador 240'$, praticante · de nuinero 120$, id'em L" 
e 2.º supranumerari_os 100$, thesoureiro dos miúdos 
50$, escrivão idem 20$, porteiro 150$, continuo 100$, 
~:;;cri vão dos feitos 50$, solicitador 50$. 

CÇ):NGRUAS 

Vigario çlo Agyii;ás, congrua ordin_aria e fabrica 
8 l$000 réis; de Mon_te-rnúr, Almofala e Arneirós 
icl.em, iderµ 91 $920; do Cnito, Monte-mór novo (Ba­
ti~rité) Sou_re, Arronches~ l\.Iecejana e Viçosa 111 $920; 
coadjutores 25$. 

Havia dois coadjutores em Viçosa. 

SOLDOS 

· Governado1· annualmente 1:600$000 réis, aju-_. 
dante de ordem 2~0$, s_ecre_tario ~40$, naturalísta 
F1:dj ó, :em . c-or,n-missü.o·7' 12'$, ~argen to-n1ói de rrülicias 



i~ 'e · m:arinha ' 'do J aghàribe e· 'Sia1~á ~3 f2'S', ·-ãjudan:fe 
ldq fü to t 44:s. eseri v:ã.o · da ve'dórlia de' g'uerra 1 ob'S, . 
~alfeh:is de r:nilicias de m;uü1ha 3'0$700, sargent~ 
,idem ·19U-200 · · · · 

C,1pitião de infantarin da g;uarniçã·o, m ensalment_e 
'-19n,oo réi s. t enente ·11 S, alferes ·to$, cirnrgião-mór 
30B , capeHão 10$, sargento 2$560, forriel 1$600, sol­
dado 1$280. tambor 28!1-00. 

Alfe'rea de milícia, 1Iiensalmente 2$560 réis, sar-
;geffto 1$600. . · 

:1 .º tenente ' commandante· da artilhada, mensar­
tnerité' íf'5'$000 réis, sargento !JS.600, fLrrriel 3$, cabp 

. 1:s,920, tambor-mór 2'$4-00, soldado Lt:$600. 

SALA RIOS 

O administrador da oht'íb el o quartel e fortalez'a 
'(tenente Torres) tinha diariamente 18000 réis, mestre 
·de carpinteiros 640, official idem· !1-80, mesti'e ·pedreiro 
:400, sel'ventes 160, dito indio, tirad·or de rrnideiras 
80. ' 

Os estafetas tinhã.opor viagem, ida ·e volta, para 
ü' Crato 6$000 réis, Aracaty 2$500, Pernambuco 20$~ 
Icó ou Acaracú {j.$, Missão-velha :5$500, Serra dos 
Côcos ou Arneit-bs 48800, Inhamnns 5$800, Quixera­
mbbi:m 3$400, Moi.ite-mór 1$750, Timonha !'>$670 réis. 

Entre nós, ·quem qnizér decifrar o passado, ad;;.. 
querindo noções da vida colonial, nã:o se deve exímir 
de revolver -os archi vos dos antigos senados ; 

Em torno da autoridade edil, encontrará a des.'... 
é0berto para serem estudadas, debaixo de muito? 
p,ontos de vista, as 1JOp11lações, que entravã.o para a 
·vidá civil, sàhind:o das selvas, e ás que vinhão d·e 
loilge aggTegár-se a: ellàs pelo direito' de' concinista~ 
fazendo valer s~1a superioridade de casta, e predomi...:. 
nand0 pelo · ascendente d9 seo ad'iant~mento moraL 
' · Estudacfos co1n pa<Úencia, -os archivos municipaes 
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dão perfeitamente para se reconstruir a sociedade: d_e 
c;mtr'orà. Não faremos tanto, nias, re(erindo-nos aos 
factos, que estão ao nosso alcance pe,la leitura do's 
documentos ei:1contrãdos · na camara da Fortaleza, 
tentaremos dar a feição d'aquelles tempos, no tocante 
ás instituições e costumes, como temos querido fazer 
em relacã.o ao desenvolvimento material da colo.-. . 
nia. , 

Educado pelo clero na superstição e na obedien­
cia passiva, sem noção alg·uma da yida exterior, 
em verdadeir.o-=sequestro n'um canto desconhecido da 
terra; o po._vo do Ceará vi:via uma vida abjecta e ser­
vil. O rei era um mith_o, _·e o s~o delegadq na capita: . 
nia, participava do culto, que lhe tributavã.o. Não 
tinha limites o terror, que infundia sua colera, e os 
homens se habituavão a uma continua prosternação 
moral. 

Abaixo do governador estava o mag·istrado, vindo 
d'aleqi. mar, para fazer fortuna expoliarido qs seos ju­
risdi•ccionados,-ju_iz meio raposa, 11:.eio lobo, com ares 
de grande senhor. . · 

Quem vivia em contacto com o povo erão as suas 
camaras, envolvidas em ·todas as cousas da cidade, 
com extensas attribuiçoes em materia ele policia. 

Infelizmente, compostas de homens ignorantes ·e 
acobardados, nem · sempre serviã.o ·a bôa causa, q-qe 
lhes estava confiada, sua visando o rigor das disposi­
ções odiosas das Orde~ações e leis portuguezas. 

O individuo desapparecia, e o-trabalho era uro.a 
outorga das çamaras ou senados-. 

Nenhuma arte ou officio sEl ·podia exercer sem 
permissão, isto por largos·annos. Ainda em sessão d~ 
8 de fevereiro de 1812, se accordaya que. nh1guerri 
trabalhasse de carpina, pedreiro, sapáteiro, ferr~iro; 
alfaiate, marcineiro etc., sem licença, pena de multa~ 
Para obtel-a, os ?,rtistas fazião exame perante ,o res.., 
pectivo jt1iz do officio. Só em dezembro de 1813 se 
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lhes -deixou 'liberdade inteira, ~ontinuando todavia, 
por muito' tempo, as corporações de officio. · 

Em jan~iro de 1815 ainda se nomeavão juizes e 
escrivã.es dos officios de alfaiate, carpina, sápateiro 
e -pe~reíro. 

As_ vezes a licença para trabalhar era com tempo 
lin1itado. Assim, em 1804,con_cedeo-se uma á Josepha. 
Maria de Jesus para trabalhar no seo tear e vender­
o que fizesse 1 

· IX 

Policia ' edil. Aposentadorias. Lavoura. Féstas 
officiaes. Lutos. 

A antiga camara da Fortaleza fazia, em corpo­
ração, a correição das 1ojas, vendas e açougues. 
acompanhada do seo alniotace. Nos registros de 1806 
encontra-se a nota infra, que não deixa de ter seo 
interesse, para os que das cousas. procurilo deduzi!." 
os homens. 

« •...... ·nesta villa da Fortaleza de Nossa Se­
nhora da Assumpção, capitania do Ceará gTande, nas 
casas da camara, della sahirã.o em correiçã.o o juiz 
presidente e mais officiaes da camara, e correndo to­
das as 1ojas, nã.o condemnah'do a pessoa alguma, por 
se achar tudo corrente, só sim indo ao açougue a. 
ver e rever os pezos achou-se o açougue indigno de 
que se cortasse carne nelle por se achar o cêpo e ta­
rimba com uma grande porq1iidade em cima da san­
guêra da mesma ~arne, e da mesma forma a casa 
cheia da mesma porquidade, paredes e chão, e igual­
mente fazendo-se da cadeira em que se assenta o Al­
motácé igualmente tarimba de se botar carne em 
cima, que se achava muito porca, e por estes motivos 
o mesmo senado condemnou o dito contractador em 
6$000 réis para as desp~z~s ·do senado.)) 

- A- forma dos seos despachos ·era ás vezes inso-



iept.e, -A; J qã,q .,J ?ªq~im,,• q~~t=r -req.l)e.r_ia_·n§iq 13~ :sapfü,O-1 
qüe, despaçhà,-,iainq~f~rindo-- -p,01: !',l;ll'Jalto d~ 1yerrr i.­
dade. · ·· ·-- · -

, ' ·co'mp.etenfe ,para . obrig-~;r ,a ;ten:no de bern -:yiver.;. 
f3:zia os pacientes subscreverem as maiores ignomi:-
nfas,. . _ ,•· 

O professor._ rHgio de latim da villa se indispoz •. 
com os veriador~s,._ quasi todos pm:t.~guez.es, por lhe. · 
terem rec'usaclo attestado para receber . seos venci­
mentos. A camara o fez assignar o termo seguinte: 

« Aos 27 do mez _de novembro, de 1802, em veria­
ção da camara e ,senad.o desta villa, manclo11 o presi-, 
dente della e mais vériadores, por ordem elos Illus­
trissimos Senhores governadores interinos desta ca­
p i tania cham~r á ·sua presença .o p~rdo João da S~l­
va ,Tavares, .mestre de g:rammatica latina desta,-v1l:; . . 
la,. para assignar termo na presença de todos de , vi­
v~r daq ni em __ d_iante_ com paz e q niétaçii.o, confo_rme .·. 
ás _leis do reino e costum,es, .ôe _quc,'l deve -faz_er, p1·ofis­
são. E sendo vindo o , dito João ela Silva Ta y_ares, 
p~lo dito senad_o lhe , foi dito, que par~t ,occorr.N' ao 
s~cego ___ e tranquilidade publiça pertur-bado pela lin-
goa. r;li,ffamadora, lib~r.tinagem e pessjm.os costumes, . 
ni_ovendo ainda _clelle João. da Sil ,, a Ta vai'es o j ust_o, .. 
castig·o que por elles rne~·ecia, o ád vertião de não con-,­
tin uar mais no exer_cicio de mexerique.íro,_ enreda-._ 
dor e per.turbador do pub.lico, magistr_ados, e .repu.,. · 
l)licos, pondo ffm a dissolqção de suà vida, e à.ssi- . 
g9-ando termo de . viver co'l).10- bom vassalo de Su.a 
A ltesa Real, e bom visinho desta villa, sob pena,. si 
o contrario p1'aticar, -de ser na conformi1ade da.lei, 
exterininado para os lugares de Afa-ica, além -das 
mais, penas, com que os seos delictos aggra.Ta?sem a 
p1:imeira; o que sendo ouvido pelo dito J·oão.da Silva · 
Ta:vares, prometteo mudai· de cond1:1c.ta debaixo . da 
dita. pena, ·e assigno_u. com o mesmo. senado_ eq~e te1n::µo ,·, 
p:u:a ~ tod0 tempo constar .~a sua e1µencla ou recal-



crú-a:çtío, co11-f'or1üe . o disposto ·pelo :regimento do 
r.ne1ST1}Q. sena.d-o ·e leis do reino~» 

A •este termo seguia-se uma longa contestação 
entre a camara e o professor-, que· era de uma teimo-­
sia sem limites. A carilara negou-lhe ainda attesta-
dos, e elle agg-ravou para o principe ! · 

Na coricessão deste recurso, a camara assistida 
por um assessor, que tornou para a causa, prendeo o 
agg·ravante, porque (diz o auto) esta:nélo o ter-mo· de 
a0>o•ravo já lavtado e em meio, o mesmo professor 
00 1 . d entrou com pa avras irnpetuosas e menos ecentes a o 

l'espeito que devia ao senado , dizendo que dava d·e 
suspeito o escrivão; por dizer que o insultavão com 
© tratamento de pardo,mostrando ser arrogante e des­
obediente; e finalmente por- ter alteado as vozes sem 
o respeito devido. 

Tavares andou muito tempo em brigas com os ve­
readores .. até que finalmente se conciliárão. 

Erão m-ui usados, na camara, os termos ·de ben:i vi­
ver. Em dezembro de 1805, ella fez assignar identi-
c-o a. Manoel ·.J0sé Ribeiro. · 

Tambem conhecia o.o crime de injuria, tomamlo 
nm assesso-r, a q nem pagava de 640 a l S,600 réis por 

· cada conselho. 
Promovia a aposentadoria dos mag·istraclos,desig­

nanÜ'O a casa, -que deviã.o tomar, e fazendo-lhes ades­
pesà, que regulava 10$ réis por mez 1 
' O celebre ,nüssionario Frei Vidal teve igual favor~ 

quando veio ao Ceàrá. Em dezembrn de 1796 a ca­
üni:ra de.~ignou i)ara residencia deUe a casa do al­
faiate Salvador, á rua do Quartel 1 

T1·atava da libertura e conservaçiio dos caminhos, 
e ohrigava os camponezes a plantar rnandióca ·e ce­
reaes diversd·s; sob tJena ·de multa e cadeia. 
: Uma postt'u-a de março de 1803 impunha a cada .. 

lavrador a obrigação de -apresentar annualme'nté em. 
c'itm:ara-80 c-aheça:s de passara do bico· redondo; Esta· 



p~_rseg:uiçã.o, .que : aliás era feita pqr todas as carnar~&- ' 
da cap itania aos papagaios, peí·iqnitos e niaracanãs.,.­
~eixa vêr, que o numero· de~t~s passaras era então 
maior que actualmente. . 
. Prnrnovia as manifestações d e regosi,io, ou ele p e­
sar, g l'aduando-as pela sensibiliclarle do goverwt-, 
dor. . . 
. · Em ma1·ço de 1812, por occasião ele nascet' um fi~ 
lho ao infante D. Peclrn Carlos, successo glorioso, q ne 
lhe foi . communicado em ofücio pelo governador, ex..., 
peclio eclitaes, para que a população o fe::;tejasse com 
l.uminarias, trez noites consecutivas. 

_·. Em abril de 1816, sendo.,.lhe egualmente commu-
1~tcado o decreto, que deo ao Brazil o titulo de reino, 
eni testemunho publico ele( reconhecida g1.naticlão pm· 
Úlo alta mercê, ordenou q ne em acç:i1o de graças s~ 
ex.puzésse o Santíssimo Sacramento na ma t riz dn, vil-

· la no dia 12 d P. ma io, e se otferec.esse a Deus o sacri­
ficio de uma missa cantada, e m qne se p edi_sse n, con­
servaçã-o do pt·incip e regente e s ua fo,milia., devendo. · 
ofliciar teez padres , haver serm"ã,o e T e D e·um,, pre-, 
sente acamara encorporacla aos re-pnblicos. Os habi­
t,mtcs da villa t.iv-e t•J.o que illuminar suas casas no~ 
dias 11, 12 e 13. 

Quando se ll1e comrnunicot1 .a noticia cb morte de 
:p. Maria ( lG junho 181 6) , o seo sentimento, agora de 
pesar, u:1o fui m e n ::is "i Yo. :Mandou r1 ue todo puvo da 
villa e clistr icto vestisse lu to rigoroso 1':ior seis .mezes, e' 
alliviado por outros .seis . Attens1enc10 a q tJe a pobresa,. 
e os escravos nã.o podião satisfazer rigorosamente 
este dev er', pennittiu que os homens trouxessem nos 
chapéos e as · mulheres na cabeça qualquer retalho 
preto . Q3 que se recusassem a ~ste acto de piedade~ .; 
e demonstração de 1rn1.,goa, t~r,iao 30 dias .ele cadeia,,, 
cada ,,ez que fossem encontrádos, sem o destin,ctivo l 

·. Nas audiencias ger1:..~s dns c'onegedores,. solem-· 
I}~da~le1 a cine co_mpa-recia to~o· mundo offl_cial"t vüiha,, 
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:à' Gama-ra eü.1 corpora.çiío ouvir os provimentos e :ad.! 
vertencias do magistrado. Lavrava-se de tudo uni 
te'rmo, que era assignado por élla e -pelos republicos, 
ou re.spublicos, como se en(!°ontra nos manu.sci·iptos 
do tempo. 

Tem. seo interes:-;e o termo de uma dessas ·audieri2 

cias. · 
Damos o excerpto do (p1e trnz a data de 6 de •fe,. 

vereiro de- 1808: · ' ' ! • · 

....... Primeiramente perguntou (o o-uvidory 
de quem era esta villa, e como se denominava. · 

H.esponderti.o qu~ de Sua Altesa R,eal o Principé. 
r~eg·en te; N o.:;so Senhor, e que se denominava ".illa d'a; 
l< ort,tleza de Nossa Senhora da Assumpção. 

Perguntou, si esta carnara tinha Ordenações com 
todos os seus livros. 

Respondeo que sim. 
l)ergun tou mais,: .si esta ca''rÍ1ara tinha cofre para 

seos rendimentos, e. da mesma forma ele orphãosl' 
cada nm com suas trez cha ves. . 

Respondeo que sim. 
P erguntou mais, si nesta villa havia alguma pes:.. 

soa poderosa e revoltosa, as.sim secular, como eccle:... 
s ia,stico,_ que .perturbe a q uiétação elo. povo e éxecu­
çües da ju::;tiça. 

Respondeo que . não. 
PergL111tou. mais, si nesta camara havia alg·uma 

postu1·a on posturas, que carecessem ele reformar, 
ou accrescentar. 
: Respondeu que adiante requereriü.o, si fosse ne­
cessario, etc. 

X 

Viga rios. Conflictos. · -Moreira. Eleições . Ensino 
publico. Sevicias e pr>emios. 

A monotor:\i.a da vida colJ. nial, sem: embargo dos· 
hábitos de · :mbordinação .e respeito da população; 



q;ué b.rava~se pelos ccfri.,fi:i~tos, . que-se lev~ti taNi:tp ·u·~~ 
regiões officiaes. ,:... . 
. Targine ppz-se em -di vergeacia com Bern.~rd·c) 
Manoel, e lhe fez curtir rnui,tos dissQ,~)ores, comb'<l­
tendo, como chefe do servLço de fazenda, as despezas 
q1,,:i,e e.lle ordeniwa, para ti ue o 1Htt.ur,1Lista Fe1jó -ex­
plor'asse as sâlitreiras do nort:e ela província. O go­
v.eirnador morreo por esse temp.o. Era nm velho bea­
to, que massava as autoridades cori:1 -tiracl.as inftn.das 
em forrnade -catheci-srn.o,. . , 

As escolhas de viga:rios para a fregnezia sempre 
p.rod.uzião brigas, resistindo o occupante a.o s1;1cces­
~w,r nomeado, tomam.do a carnara pa:rtido por tim, e fi­
nahnen te,.intervindo o povo. 

Em27 ele julho .de 1795, a caroara, em consequen­
cia de requisição do povo, dirigia,.se á autoridade 
ecclesiastica, pedindo que não .consentisse em serres­
tituido a.o CUI'.a to o pad1·e Fel.ix Saraiva Leão, que 
t~nha sido depost0, mas o fizesse 1~etirnr. da capita­
nia. N orríeado todavia, .em agosto desse anuo, ª' 
camara teve que oppor-se a isto, sem que .podésse 
o·bstar a p·osse, que effectivamente teve lugar em 
novembro, occasionando desordens. Acamara o com.e. 
ma.nicou ao ·prinaipe e ao governador, de quem Pª""' 
rece nti.o obteve satisfaçiio. 

Em candidato da camara o antig·o parocho da 
freg,uezia Antonio José Alves de Carv·wlho. . 

'Em 1798, procurando pi·over-se nq curato o :padre 
João 'Francisco Rodrigues da Costa·, que para isto 
se dirigia · á - Li.sbõa, - a éamara ainda ,declarou-se 
contra elle. O nomeado foi outro de nonie Luiz José. 
quando ella pedia a . conservação de Qlaudio Alves 
da Qosta, -então em exercici·o. :. 

Em 1800, outro vig·ario foi nomeado-o·: padre 
José .Felix de Moraes. Vindo toma_r :posse, a camara. 
lhe escreveo, pedi·ndo da parte de S. A. Real; que· 
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s€ r.,e,tirasse; e não p.rej ud1éassé a· paz e Só cego; em··.que 
-.v,ivia o povo com seo parbcho 1 · 
. · A nome.a:ç·ão finalmente do padre · Ati.tonio José 
1lo-Peira poz fim a estes conftictos. Este parocho foi 
membro do primeiro g·overno provisorio, e deputado 
á -constituinte. 

Outra in.triga, que dividia os animas, foi a de 
.An.:tonio -José Moreira Gomes com o j n.iz' de fó-ra 
Ci·uz Ferreira, em . conseq uencia à.a derrama, e con­
tract.o de áçoi1gue, inti·iga, ern que se·en,volveo Sam­
paio, -a quem Moreira a-ffrontott .com sua soberba 
\~ altivez . . 

Este portug·uez, o mais rico e inftuen,te da terra, 
-foj capitão-mór de ordenanças do termo. 

_Era sargento-mór em 1801, quando vag•ou o lu­
g1ç1,.r por fallecimento de Anto~io de Castro Vian­
\ta. Apparecendo H, dispntal-o, em camara, onde se 
devia fazer a proposta, foi apresentado em segundo 
1ugar, sendo em primei.ro Gregorio Alves Pontes 
~ em te_rcei.ro Ignacio Barrnso. 

O governador annullon a proposta, pelo facto de 
ter o povo tomado parte nella, e se procedeo a uma 
o~ttra em 20 de novembro de 1802, sahindo em pri-
1p_eiro lugar Gregorio Alves Pont<Js, por ser da maior 
nobresa, christandade e desinteresse-, manço, q uiéto 
e •pac_i,ficçi, e além disso mor.ador na vill(1 ; segundo 
lgnacio Ba11roso de Souza morador na ,rilla, cheio de 
p1~obidade e de honrn; terceiro Jeronymo Fernandes 
Tabosa, homem q niéto e desinteressado, morador no 
~ermo. 

Foi nmneado o .primeiro; mas por sua morte, em 
1810, Mor·eira voltol,l a disputar o lng&.r , como da 
maior importancia naq.uelles tempos. Apresentados-, 
~lle ·. em primeiro lugar, FraI1éisco Alves ·Pontes e 
Tab,o:;;a: em &,eg~nclo e terceü:o, o g'.overnador l3a-rba 
.àla_rd-o o• escplheo. 

Foi· Satnpaio.qnerno-derribou, fazendo cass::Lr,-lh-e 
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a patente, Íl pret'ex~o de não tey apresentado éonfir'-' 
mação eih tempo e de ·se ·ter ausentado 'sem licença~· 
Não lhe valeo ·ter enviado de Pernambuco sua carta 
de confimação e uma licença, e ter ido ao Rio-de-ja­
neii:o solicitai· reparação da injustiça de Sampaio. 

Em 9 de maio de · 1814, a camara, depois dy 
muitfl hesitação, fez uma proposta q tie o governa­
dor exigia., sendo em primeiro -lugar Antonio José d~ 
Silva Castro, valido do governador, que ambicionáva 
o lugar; em seg·nndo . Lourenço da Co.sta Dourado, 
rico negociante, ·outr'ora do Aracaty, otide já tivera 
a mesma patente; em terceiro o sargento-mói; José· 
.A.gostinho Pinheiro. · 

Foi este Castro, instrumento do governador parà: 
q néda de Moreira, que, ganhaildo a estima delle, 
fêl-ó ·proteger ·a sua familia, dando-lhe mnitos em­
pregos retribuidos, origem da sua fortuna política, 
e começo de vida publica. , 

O::: parentes e aclherentes de· Moreira, dessa época 
por diante, achárão-se em constante eli,·e1·g-encia com 
esta t'arililia, que tanta prepo·nelerancia veio a adq ue-
rir na; prnvincia. · 

Moreil'a acabou ás mü.os de um escravo, em via­
g·em para urna de suas fazendas, no sertão de Caniri:. 
dé, em 1821. · 

A prata possuida· pela Sé, foi pre::,ente elelle. Era 
sog-rn elo finado co1·onel .José Antonio Machado, seo 
antigo guarda-livros, q Ge se fez tã.o notavel, depois, 
de 1824. _ . · . . 

Vamos acrescentar á nosso quadro uns traços elo 
estado · do ensino publico da Fortaleza, em 1$10. 

Havia então t1·ez cadeiras mantidas pelo Estado. 
Era professor de latim o padrn João Rufo da Costa­
d e Freitas , com 300$000 réis ele vencimentos. Tinha• 
sido nomeado para o Aquiraz, em 1792, é foi remo- · 
viJo para a Fortaleza em 181 O, para succeder · a ­
João d~res. oc·cupava_a _caqeira de pri- ' 



nieiras · lettras do s·ex.6 masculino ;Joaquim Bernardó 
d~ Mendonça Ribeiro., com 80$000 réis, nomeado pelo 
govei·nadol' em se.tembrci de 1808. Finalmente regia 
urna cadeira de meninas, creada por Barba . Alardo ; 
Maria Getrudes Ferreira. 

O.s prím'3iros m estres regias eram nomeados erri 
LislJôa, peb Meza censoria, em nome elo rei, que 
lhes ass ignava a prnvisã.o. De ordinario, a Meza 
expedia ordem ao ot1 vidor, para faz el-os examinar 
e prover por um an1rn, enviando para Lisbôa o re­
sultado do exams. Em vista d e,:;te, passava-se tltul () 
por seis annos. Ü.:; veucime11to3 eram recebidos nâl 
j tmta de faz enda do Recife, p elo r endimento do 
subsidio li tterario, ou de ordem desta, n a . provedo­
ria da fasenda do Cearê'.L, pelo mesmo rendimento~-. 
Havia o ensino de latim e o de ler e contar. , 
. Alg·urn tempo, esteve a carg-o do bispo Aseredo 

Coi tinho a inspecto ria dos e.~tudos, no bispado de 
Pel;nambilco, fazendo elle a nomeaçã.o ·de profes~iores, 
e ertio estes pag-os pelo cofre do serninario de 
Oliüda. 

O ensino .d~q uelles tempos se resentia ela cr.uel_,. 
dade, q ne e ra peculiar· aos homens ele governo, e 
andava associada a toda .idéa de mando. O,, paes de 
familia corrigitio seos filhos, seviciando-os a chicote; 
os mestres foziã.o outro tanto , por delega,çtio dellGs, 
e consen,30 univer.ml. A escola inspirava terror aos 
r apazes, e ntt'.) era de balde . Alem du castigo uznal 
da palmatoria e outros, havia o que se chamava-to­
mar a cavallo. 

Ás costas de um rapaz, J)osto de quatro pés, liga­
vã.o o pc:1,ciente, e lhe fiagellavti.o as nadegas com clis-
Giplina, ou chicote l · .• 

Erao os effeitos da,111áxirna em vqga 'Litterm non. 
intrant sine sanguú;(e_._ ·, · ., . · _) "', 
. Toda sorte di esfrmulo tinhâ:· por baze a: .yiolen­

cia. e _os má.os tra.1tb,t : Ha via ... a:póstas, e " o . premiá do 
' 1 

\ 



.veu.ced,O'l .. e-i•a -hateI· o ,r:eHeido l Faziiio--'s~ preséntes ~©s 
discipulos, q_ 1ú:i se ' -tlistüignião. en.1 alguma cotisa; ,e 

.. .consist.i:ão esl es _em. mh p.erdr.i'o d;e certa quaintid'acfe 
de palmatmidas, que -de futuro lhes -viesse a c·ab.tw. 

Estes títulos ei·ão ás vezes trànsferivej,s. Final­
Ji1én.te -os mestres estabelecião o _antagpnismo eiíitre 
os rapazes, dividindo-os em Troia e G-recia, e os dois 
partidos batião-se; ''arguíndo-se. / Veiwedor cdnsid,e­
'rava-se aquelle/ ·que 'mais bolos üavã· no seo rival, _ 1/ 
ni-st0 consistião as glorias do combate.· · 
. Era assim que •os moços ·habituavão-se a causax 
dores e affiições a seos sin1ilhantes, tornando---se dq­
ros e crueis. A escola fundava a cadeia, dispondo 
ao crime, que eta tão uzual naquelles tempos d'e 
gr~udes, porem falsos pundonofes. . 

Frequentavão .a- escola ordinà:'riámente rapaz'ég 
de ma-is de 12 annos, por isto que as creartças não 
resistirião a tão duro -regímen. '· 

E os mestrés,entretanto, bem pouco sabião, salvo 
os, de latim, mate-ria. q m~ se e~tu:dava com mutito ar­
dor, tendo-se em conta de erudito, quem . ve:i'ti.à,· 
os classicos, hem que os não entendesse~ 

XI. 

Modas. Folgares. Nevidades do te-n1po : 

O luxo não tinha 3:inüa transposto -o ocearto~ · 
ag·aardava o dia dq superfluo·. A : esth:etica :do colo~ ' 
no devia pç1,reçer-se coní ãs "cfrcuinstãncías 'dà terta; · 
e nem podia h.aver g·o·sto apurádõ, faftand0 os -con-
frontos. · 

Apenas os altos funccionari@s e os neg·ociaiites, , 
que faziao as tà;,rdias :víag-etis de_ Perirnml)tJ.é.o, ou, 
por via desta praça, poclião receber:algüús .. ~rt_ig"óS' 
tle Lisbôa, davào""se irn1. tratainent'o niais e,s,1'ne1·âdo. 

Dii.: m.e:tropole vinh~o GaS'â'cas de }'làüirn J ,n0 c:preto· 
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~-azul, .que ·servião 11rria vid(1 intei•ra, e nos prime.i-roS" 
tempos do Ceará, erão ·descriptas · nos irtvent~rios, 
p_assa;1tlo aos· herdeirns do prim~iro adquirente. 
· .· Trnhã.o uma lapéla endurecida a 'ferro e a pos­
ponto, · a góla Jevantada até ineia cabeça, e mangas 

• tão j1istas, que. comprimião os bi:-aços. As casacas 
. azues tinhãG grandes botões dourados. 

·· , {.Jp_s calções abotoados junto aos joelhos danr1o 
entrada por um alçapão, meias ele sêda, sapatos de · 
entrada baixa com fivélas de ouro· ou prata, collete 
ábotoado acima dos peit-os, gravata de meio:-lenço en­
volvendo o pescoço, chapéo alto, bengala de castã.o 
de ouro., e um 1~abicho complEttavão o toilette d'um 
personag·em elo tempo ·nos dias de festa. 
· A classe immediata e a gente grada (no dia-:­
rio) vestia 1"'itclaqne, especie ele casaca de ábas curtas, 
e robissélo ele cliw·aque ou lila; os pobres fazião-no de 
xila e d'ontras fazendas de menos. val or. . 

Uzavi:í,-o tambem ?,,jaqueta, e o timão; em certas 
occasiões, o capote de barragana, fazenda ele lã as­
pera e espéssa ele q nadros encarna elos ou azues, ou 
de ambas as core~ combinadas. 

Trazião botas de cano alto, ou simplesmente sa­
patos de entrada baixa . 

. O chap~o uznal era de baiêta preta chama­
do-de Braga. Tinha as abas arqueadas, a copa 
alta, no fuµdo um diametro tamanho, que erão terri­
yeis as encapellações. Davã.o a este chapéo o nome 
de bibio. Outros da mesma fazenda, com abas longas; 
erãó do uzo da gente pobre. . , 

Os meninos, das familias a bastadas vestião sun­
gas, accumulação de jaqueta ·e calções em uma só 
peça, que os pobres fazião de xilcr. 

:X.ila ei-a um·algodão lizo fino, com q.uadros azues 
de padr9es diverso~, fazenda mui popular, e para to..: 
da so_rte de roupas. 

ê Os-criadores. de ,ga:do nos· sertões, alguns em· v:i:..: ,. 



si_.ta . á villa, traziã·'.J ordinariamente o uniforme - da,. 
profissão - ·gibã.o, . perrieiras, . g·uarda-peito, luvas ,~ 
éliapé_o, tudo fab\·icado de pelles bem curtidas, ma­
çias e tratadas com esmero , ás ,•e:;rns com bordadu.:. 
:i;as, e pospontos, que p·rodnziiio bom effeito, pelo 
o·osto e arte . · b . . . 

Koster e F~rdinand Denis nos deixarão a estampa_ 
q..e·sses personagen.s , ja hoje encontrados somente no 
alto sertão, como relíquias d07 tempos coloníaes. . 
. Viajando a cavallo, os hom~ns montavi1o em sel­

l_as _ chamadas ginetes; co-rµ duas saliencia:S atrás e 
adiante, ele sorte qu.e ilão era fa:cil arrancar della o 
ca:valleiro. Alg·umas erã.o ricas . e primol'Osamente 
trabalhadas <:m velbutina y marroq nim, bordadas .a 
retróz, ncolchoadas, arreiadas de p1:ata e com gran­
des e~tríbos, trazendo sob1~e-ancas de conro de onca 
para os ricos, ou <le gato ~óntez para os pobres. " 

Todo est8 luxo era par;a os dias de mis.:;a e féstas 
d.e egreja. . . . · 
. As senhoras ricas tambem faziü.o vir de Portn.:. 

g:al suas roupas de gala e as 1neninas guarda vão em 
tudo, salvas as proporções, os uzos das mães. 
_ As.sim erão já, no -yestir, o que, fallando dos sen­

t imentos, os criticas modernos chamá.o -mulheres 
pequeninas. . 
. Vestií1:::i setirn nob:e, veludo, sarja, tuquún, câ­

b_aia, e no ordi1~ario guingâo e chitas da Inclia. 
Ern uma peça de valor o chamado sUoe,capa lon­

ga de clurguete (fc~%enda de seda) com punhos e go­
la de veludo. Em um inventario antiquissimo en- . 
c_ontrámos um sUoe, que foi dado em quinhão . á her-
deira da defunta anteposs_uidora. . 

Uzavão de um _Zó, , preso a um pente enorme, que 
ela um como estandarte, fincado sobre uma monta­
nha de cabellos, formada no a l to da cabeca, e mui 
estimada sob o nome de cócó,. ô_ ló servi~ ae vé0, , 
c_ahindo sobre· u~a parte do rosto, e prolorigan<~o .. se 



pelas -costas até .os tornozelos. Substituião-no, em 
çertas idades·, pefo lençol de cacundê, de inatâmes; 
e .de r~ndas, e os havia de preço elevadíssimo, obtidos 
J,10 pa1z. 

·U.savão fambem mantilh,os de gaze oq. escumilha 
de côr·es vivas, postos sobre os hombros. 

Calça vão sapatos de velbi~tina, com fivéla de ouro 
sobre meias aberta,s, presas por fitas, que se enla­
~aviio nas per·nas ·; chinelas de marroquim, camurça, 
et·c. O couro_ ele polimento não existia. . 

Ao pescoço trasião cordõ.es de .ouro, collares, gar­
·gantilhas, e reqúififes, ou c·ordãà de ouro ·cheio de 
emblemas e enfeites; pendentes das orelhas, gran­
des brincos, argolas; oti · placas; nos clêdos . anneis de 
peso, chamados - ?nemorias. 

As mulheres . da classe immediata vestião xila; 
guingâos (chitas de ziguezagues), chitas fedentes, ou 
domadas. As mais pobres 'tra':áã.o simplesmente saia 
e cabeçã.o, as da ultimá camada vestiiio algodão, por 
ellas mesmo fiado e tecido. O fuso e o tear erü.o então 
por toda a parte. 

Muntanclo, as senhoras uzavã.o de saias de ganga, 
ou de fazendas de preço, .compridas e abertas, para se 
})Oderem animar aos dois estribos. U zavão de sellas 
com um grande bico recurvado, a que davão o nome 
de selins, e estavi1o em uzo tambern as andilhas, 
~ella, que permettia á equitante estae voltada para 
um lado, com os dois pés sobre uma mesma travessa. 

Enormes chapelinas completavão o costume. 
Na Fortaleza, além .das festas religiosas , havia 

os arrumamentos de tropas, ·os beija-mão, no dia de 
annos do príncipe; os jantares e reuniões do g·over­
nador, os bailes, que consistião em representações in­
termeiadas de dancas e cantos. 

O povo tinha seos folgares, rudes, como elle. 
Alguns cahirão ·em desuzo: o papangú, procissão 

carnavalesca; o pagé, repr~sentaçã~ de scenas da vida 
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sehagem, ºnâ, 4'Úa,1 fazia- de ptotog:Orlista tlffià ser: 
pen te, que, acãba va: ás inã.os dos indios ; 0 bàtuqwe~ 
dança africana; o fanâ.angp, . scenas do .mar; as tou:.:i 
raclas; as corTiclas á _ argolinha ; as danças de cO'rda 
nas· ruas· e pra'ças: 

Os instrumentos uzados pelo .povo ( alguns hojé· 
b~em ráros) erixo a· viola, a. g·uitairra; a rabeca, o ma-
chinho, etc. · · · 
. As féstàs de eg-reja ·e·,quasqueroutrasdomatto· 
não dispensa vão o t:iro de roqueira, ou de bacl\marte,, 
etc. · • 

Os ciganos·, que, formando l;iandos numerosos, . 
vinhão ari 0 anchar-se junto ás villas e povoados, .os, 
ou vi dores, missionarias e visitadores, fasendo sua, 
entrada, com numerosas c·avalgadas, erão successos .. 
O povo se movia a ver ·Bstas cousas. 

A predica dos missionarias deslocava as popula­
ções do sertão, que vinhã.o formar grandes abarra­
camentos, onde elles se acha vão, para se entregarem 
aos exercicios religiosos mais extravagantes, resar,. 
fazer pazes, penitt;ncias, etc. Os frades aterra Vião-nos 
com ameaça~ de castigos tremei1dos, na outra•v:ida, e ~ 
lhes cau.savão··-1:1.ma ·inipressão; que resistia a acção do 
tempo. Ficavão doidos os pob'res de espirito;e :os as­
sassinos limpa vã.o-se de suas culpas, confessando-as, e 
remittindo-as, com flag·ellaçôes :',., disciplinas. · 

Assim era a ·•vid·a, ha 70 annos,e temol-a esbôçado, 
ás vezes .c.om mi~uciosidade, para aproveitar aos que 
cO'meção a escrevei· ·sobre costumes. 

FoJ~taleza, fineiro 188 i . 
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